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Comandante Supremo das Forças Armadas em entrevista ao ELO

Presidente da República acompanha de perto 		
as preocupações da ADFA
“Tenho fundadas esperanças de que os principais problemas que me 
têm sido apresentados venham a encontrar uma solução”  Págs. 12 e 13

Ministro da Defesa Nacional concede audiência 		
à Associação Pág. 24

Eleições e Tomada de Posse dos novos Órgãos Sociais da ADFA

Vigor associativo reforça mobilização 				 
para novos desafios Pág. 10, 11, 14, 15 e 16
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Associados Falecidos 
António Teixeira Roxo, as-
sociado 7295, natural e 
residente na freguesia de 
Bornes de Aguiar do conce-
lho de Vila Pouca de Aguiar. 

Serviu em Unidade de Chaves onde 
sofreu acidente de viação. Faleceu a 
28ABR2018  com 69 anos.

Maria Céu Lobo Almeida 
Madeira, associada 15257, 
natural e residente na fre-
guesia e concelho de Olivei-
ra do Hospital. Era viúva do 

associado João da Mota Madeira fale-
cido em 10 de Novembro de 2001. Fale-
ceu a 16JUL 2018 com 76 anos.

António Rebelo Ventura 
Cruz, associado 1325, natu-
ral da freguesia de S. Marti-
nho do Bispo do concelho 
de Coimbra, residente na 

freguesia de Arrifana do concelho de 
Vila Nova de Poiares. Serviu no Re-
gimento de Infantaria 10. Faleceu a 
09AGO 2018 com 70 anos.

Manuel Jesus Aguiar Morais, 
associado 1747, natural da 
freguesia de Trafaria do con-
celho de Almada, residente 
na freguesia de Sanjouce do 

concelho de Chaves. Serviu na Guiné. 
Faleceu a 24AGO2018 com 74 anos.

Fernando Domingues Lo-
pes, associado 8562, natural 
e residente na freguesia de 
Ribeira de Fráguas do conce-
lho Albergaria-a-Velha. Ser-

viu no BCaç 350 em Angola. Faleceu a 
24AGO2018 com 77 anos.

Francisco António Conceição 
Paixão, associado 3795, natu-
ral e residente na freguesia de 
Flor da Rosa do concelho do 
Crato. Serviu no BCaç 8 em 

Elvas. Faleceu a 05SET2018 com 66 anos. 

Marcelino Matias, associa-
do 17497, natural e residen-
te na freguesia de Peral do 
concelho do Cadaval. Serviu 
em Moçambique. Faleceu a 

13SET2018 com 69 anos.

Manuel António Beatas Fa-
cadas, associado 11754, na-
tural e residente na fregue-
sia e concelho de Redondo. 
Serviu em Angola. Faleceu a 

16SET2018 com 72 anos.

José António Prata Rodrigues, 
associado 10321, natural da 
freguesia de Serzedas do con-
celho de Castelo Branco, resi-
dente na freguesia de Santo 

André de Tojeiras do mesmo concelho. 
Serviu no BCaç 2852 na Guiné. Faleceu a 
07OUT2018 com 72 anos.

Livros	 Por José Diniz

NOVOS ASSOCIADOS
Relação dos candidatos a associados efetivos para publicação no Jornal 
ELO, conforme estipulado no nº 4, do artigo 8º, dos Estatutos

Jaime Almeida Santos • Raul Cardoso • Justino Domingos Martins • 
Arnaldo Manuel Ferreira • Jorge Miguel Nunes Bacharel Martins • Ana 
Maria Barreiras Santos Tavares • Joaquim Ferreira Aveiro • Maria Zul-
mira Jesus Tomaz Alves Carvalho 

apagam: são marcas na alma dos 
combatentes, as suas memórias, “é 
algo que vive connosco, que marca 
a nossa identidade e que não se apa-
ga com facilidade. É qualquer coisa 
marcante,  que durante dias ou me-
ses até podemos esquecer, mas que 
lá está e a qualquer altura nos recor-
da o momento em que a tatuagem se 
colocou ao corpo.” (pg 9).
E foram as “tatuagens” da Compa-
nhia de Caçadores 816, a “OITO16”, 
que o seu comandante, Capitão Ri-
quito, quis avivar com a publicação 
desta obra. Podia ter adotado a for-
ma de romance, que tinha material 
para várias obras de ficção. Fê-lo 
descrevendo a realidade, o dia a dia 
da sua companhia, durante a sua 
permanência na região do Oio, na 

Guiné em 1965-1966: Bissorã, Olos-
sato e Mansoa. 
“Neste livro, ele não pretende en-
deusar os seus subordinados nem 
menosprezar os inimigos, como diz 
Henrique Monteiro no prefácio.É o 
relato minucioso, vivido e responsá-
vel de quem fez a guerra tendo sem-
pre presente o mais nobre dos pro-
pósitos, o desejo da paz e a defesa 
das populações indefesas.”
“Este é um livro de factos, são os fac-
tos dessa campanha. Portugal pre-
cisa hoje de mais memórias destas, 
para que, na sua futura História, es-
tes factos não sejam apagados dessa 
memória histórica por preconceitos 
ideológicos ou políticos.” (da con-
tracapa).

As Voltas do Passado. A 
Guerra Colonial e as Lu-
tas de Libertação
Autores: AAVV
Organização: Miguel Cardina e Bruno 
Sena Martins
Edição: Tinta da China, Lisboa, Junho 
de 2018, 360 pg

“Mais de 40 anos passados, o que sa-
bemos sobre a guerra colonial e as 
lutas de libertação? O que se perdeu 
entre o silenciamento de amplas ver-
tentes do conflito? Nos diferentes lu-
gares, que memórias persistem da 
guerra que mudou a face de Portugal e 
que foi crucial para as independências 
de Angola, Cabo Verde, Guiné-Bissau, 
Moçambique e S. Tomé e Príncipe? A 
partir das datas marcantes da fase fi-
nal do colonialismo, dezenas de au-
tores de diferentes origens e áreas do 
conhecimento questionam a história 
e o legado desses tempos de mudan-
ça. Nestas voltas de um passado feito 
de momentos celebrados e de segre-
dos incómodos, desenha-se um outro 
modo de contar a memória de uma 
guerra com muitos lados.” (da contra-
capa).
De referir que, entre os vários tra-
balhos insertos neste volume, figura 
um sobre a “Fundação da Associação 
dos Deficientes das Forças Armadas 
(1974), da autoria de Bruno Sena Mar-
tins.

Rostos da CArt 3374 
Autor: Coelho Mestre
Edição do autor, 2018

Este pequeno livro oferece-nos a histó-
ria da comissão que a CArt 3374 cum-
priu em Angola, assinalando assim 
o 45:º aniversário do regresso desta 
Companhia Independente. Tem uma 
pequena história da Companhia, mas 
o grosso do livro é preenchido com as 
fotografias que ilustram a permanên-
cia dos seus militares nos locais onde 
estiveram aquartelados. Todas as fotos 
estão numeradas fazendo entender 
que foram feitas legendas para cada 
uma. Mas, por mais que procurásse-
mos, não encontrámos as ditas legen-
das. E é pena, pois valorizava muito 
este álbum de memórias.

Caçadores Especiais
Autora: Mia Sally Correia
Edição: Marca Correia Editora, Winni-
peg, Canadá, Maio de 2018

“Caçadores Especiais é a história ver-
dadeira de um Ex-Combatente Sar-
gento Miliciano, Pedro Aires Simões 
Correia – da Guerra Colonial Portu-
guesa, que serviu em Angola entre 
1963 e 1966.
Pedro e sua família emigraram para o 
Canadá em 1968 e ele vive com o mau 
estar persistente de (PTSD) – Pertur-
bação de Stress Pós-Traumático.
Através dos anos foi contando as suas 
histórias a sua filha, que as compar-
tilha aqui, na voz da Enfermeira Mãe 
Rosa Negra, transformada na figura 
fictícia de psiquiatra a documentar 
fadiga de batalha – agora chamada 
PTSD, e proporcionando à autora li-
cença poética para proteger vivos e 
mortos.” (da contracapa).
Como diz o General Chito Rodrigues 
no prefácio, “O livro de Mia Sally é as-
sim um verdadeiro chamamento de 
atenção para um problema atual que 
afeta muitos combatentes e famílias 
de todas as guerras e deve merecer 
das instituições governamentais e das 
Instituições de Solidariedade Social a 
maior atenção e apoio.” 
Pedro Correia é o presidente e funda-
dor do Núcleo da Liga dos Combaten-
tes em Winnipeg, no Canadá. Também 
é associado da ADFA e honra-nos com 
a sua visita quando vem a Portugal.

Tatuagens da Guerra da 
Guiné
Autor: Capitão Luís Riquito
Edição: Guerra e Paz Editores, Lisboa, 
Abril de 2018, 422pg

Este livro surpreende logo pela pri-
meira palavra do título: “Tatuagens”, 
pois, à primeira leitura leva-nos a pen-
sar em marcas na pele, hoje tão em 
voga, e que os antigos combatentes 
faziam, geralmente nos braços, para 
perpetuar, por exemplo, sentimentos 
pela pessoa mais querida, “Amor de 
Mãe”, ou o território onde combate-
ram, “Guiné – 1966”. As tatuagens de 
que aqui se fala também são marcas 
bem profundas que nem raspando se 
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Episódios
A história desconhecida 							     
do meu pé esquerdo	 Por MCBASTOS
	 mcbastos@outlook.pt

Esqueci-me do meu pé esquerdo. 
Sei que era como o direito mas ao 
contrário. Não me lembro muito 
bem, mas acho que não era um pé 
muito especial, porque para além 
de andar e correr não me servia de 
mais grande coisa. Bem vistas as 
coisas, para o futebol eu tinha até 
dois pés esquerdos, era, por assim 
dizer, ambissinistro. Mas dava-
-me muito jeito para nadar. O 
meu amigo Vasco acompanhava-
-me de barbatanas na dobragem 
do paredão Sul da barra de Aveiro 
e ria-se do meu estilo pouco orto-
doxo, um misto de crawl e bruços, 
mas não me levava vantagem por 
muito tempo.
Na verdade, só me esqueci da 
imagem do meu pé esquerdo – 
se teria um sinal particular, ou 
alguma cicatriz que o tornasse 
especial – pois sinto-o agora me-
lhor do que quando o podia ver. 
Chame-se “sensação do membro 
presente” esta sensação de ter 
um pé… que está ausente. É di-
ferente da “dor fantasma” porque 
simplesmente não dói, e faz com 
que o ProFlex Foot XC fabricado 
na Islândia pareça mais real. Este 
cérebro humano acha estranho 
que dali não venha nenhum si-
nal de vida e aumenta a sua pró-
pria sensibilidade para ver o que 
acontece. E o que acontece é que 
se sente um pé onde apenas está 
uma engenhoca de duralumínio, 
titânio e fibra de carbono.
Para um espírito otimista, alguma 
coisa de bom haveria de ter um pé 
de metal, mas eu ainda não des-
cobri nenhuma, mesmo quando 
o cão de um vizinho me tentou 
ferrar. Eu ofereci-lhe a prótese, 
mas o faro do bicho tramou-me.
No dia de Páscoa de 1972 tiraram-
-me uma fotografia em Mueda, 
onde ele aparece pela última vez, 
muito sossegado ao lado do seu ir-
mão direito. Alguns meses depois 
pisou o chão de África pela última 
vez, despedindo-se deste mundo 
com muito estrondo, tanto quan-
to seria possível com o quarto de 
quilo de trotil de uma mina anti-
pessoal, tendo acabado aí a sua 
missão de me transportar a meias 
com o seu irmão simétrico.
Para ser justo, não poderei su-
bestimar as suas qualidades, 
tanto mais que as várias tentati-
vas para o substituir condigna-
mente falharam redondamente, 
a começar pelo trambolho tosco 
e mal-amanhado que rematava 
a perna de pau desequilibrada e 
rudimentar com que os nossos 
parceiros alemães da NATO que-
riam que eu voltasse a caminhar. 
Vim da Alemanha com um objeto 
de tortura medieval que deve ter 

chegado para espiar os meus mais 
escabrosos pecados. Tanto os já 
cometidos como os que eu venha 
a cometer até ao dia do juízo final. 
Os meus netos parecem achar 
interessante que o avô se pareça 
com o cyborg dos seus jogos de 
vídeo quando anda de calções, 
e pensam que deve ter sido um 
ato de guerra heroico que esteve 
na origem da minha amputação. 
Aqui nasceu uma dificuldade di-
dática, porque na verdade eu dei 
o que dão os heróis quando com-
bati na guerra colonial, só que 
uma guerra é talvez o lugar menos 
provável para se praticar atos he-
roicos, e numa guerra criminosa 
como esta, se não tivermos muito 
cuidado arriscamo-nos até a co-
meter crimes. 
Como se explica a uma criança 
da geração do Google que isso foi 
possível apenas por desinforma-
ção? E que o país onde a chateiam 
para aprender imensas coisas, é o 
mesmo país onde um dia a igno-
rância era obrigatória, onde as es-
colas tinham um livro único e os 
jornais um lápis azul para os igno-
rantes riscarem as coisas ditas por 
pessoas inteligentes. 
É tão difícil explicar uma coisa es-
túpida a uma criança inteligente 
como uma coisa inteligente a um 
adulto estúpido. 
Antes de eu partir para a guerra 
a minha mãe parece que fez um 
contrato com a Nossa Senhora 
de Fátima para garantir que eu 
vinha de lá são e salvo, cujo com-
promisso da sua parte era ir a pé 
de Aguim até à Cova da Iria todos 
os anos. Nunca percebi o que ga-
nhava a santa com aquilo, mas 
desconfiei sempre que se tratava 
de uma tara originada pela vida 
sensaborona de uma virgindade 
eterna. Além disso, pareceu-me 
que tendo vindo eu sem um pé, 
a minha mãe não deveria pagar 
a promessa por inteiro, mas não 
consegui convencê-la a ir a pé, di-
gamos, até Coimbra apenas.
Um dia, no verão de 1965, na praia 
da Costa Nova, a Marisa sentou-
-se mesmo em cima do meu pé 
esquerdo. Com o peso da Marisa 
o meu pé esquerdo enterrou-se 
na areia e ela esteve bem meia 
hora naquela posição sem dar por 
nada. Passado um quarto de hora 
sem me mexer, para sentir todas 
as delícias da região sagrada da 
anatomia da Marisa, o meu pé 
esquerdo ficou dormente, depois 
acabou por ficar totalmente in-
sensível. Foi a primeira vez que o 
meu pé esquerdo sofreu uma am-
putação, ainda que virtual, mas 
aquele primeiro quarto de hora 
teve os melhores 15 minutos que 

o meu pé esquerdo viveu. 
No inverno de 1971, na casa de 
banho comunitária do quartel 
das Caldas da Rainha, o meu pé 
esquerdo, e apenas o meu pé es-
querdo, desenvolveu uma infe-
ção fúngica. O Capitão médico 
do quartel, num relance, garantiu 
com ar categórico - É pé de atleta! 
Soou-me, assim de repente, mais 
a uma distinção desportiva do 
que a um diagnóstico médico. O 
pior é que durante o resto da mi-
nha vida de militar vi-me obriga-
do a introduzir um gesto extra em 
todos os exercícios físicos: coçar o 
pé de atleta. 
Esse martírio só terminou na pi-
cada do Chindorilho, na provín-
cia de Cabo Delgado da colónia 
de Moçambique, exatamente às 
14 horas e 12 minutos do dia 4 de 
Junho de 1972. Nem o antifúngico 
do capitão médico, nem as poma-
das de todos os enfermeiros do 
meu batalhão resolveram o pro-
blema, só a mina antipessoal da 
FRELIMO lhe pôs fim. 
Este desfecho fatal aconteceu ao 
meu pé esquerdo porque eu acre-
ditei que era um dever humanitá-
rio ir matar terroristas para África 
e salvar o império. Pelo menos foi 
assim que eu entendi as coisas. 
Sempre que precisam de mandar 
soldados matar alguém, convém 
convencê-los que são terroristas; 
e quando os professores, os livros 
e a imprensa dizem em coro que 
são terroristas, a gente acredita, 
não é verdade? O pior é quando 
se descobre que os terroristas são 
demasiado parecidos connosco, 
ou que estamos a rematar para 
a baliza errada. Cria-se-nos a 
confusão mental típica de quem 
aparece por engano num funeral 
vestido com uma fantasia de car-
naval. Alguém se aproveitou da 
nossa ignorância, e o pior é que 
também nos mantiveram igno-
rantes compulsivamente desde 
início para melhor se aproveita-
rem de nós. 
Se isto não é abuso moral por par-
te do Estado é de certo escravatu-
ra intelectual. Impediram-me o 
acesso ao conhecimento para po-
derem usar a minha ignorância. 
Do Estado não exijo muito mais 
para mim, na reparação material 
da minha lesão física de guerra, 
ao contrário de muitos camara-
das meus verdadeiramente injus-
tiçados, mas exijo um condigno 
e honorável pedido de desculpas 
pela lesão moral, se não a mim 
pessoalmente, pelo menos, a títu-
lo póstumo, ao meu pé esquerdo. 

 Versão áudio para deficientes vi-
suais no Elo on-line deste mês 

Editorial

Por sua Excelência o 
Presidente da República
O jornal ELO tem tido, ao longo da sua 
existência, um papel fundamental como 
ponto de encontro entre a Associação dos 
Deficientes das Forças Armadas e os seus 
associados.

Tendo iniciado a sua atividade em 1974, o 
jornal ELO comemora assim, no próximo 
dia 23 de novembro, 44 anos de publica-
ção ininterrupta.

Como Presidente da República e Co-
mandante Supremo das Forças Armadas 
é, para mim, um privilégio associar-me 
à edição número 500 deste prestigiado 
jornal.

Felicito, pois, todos os que contribuíram e 
contribuem para que este jornal continue 
a ser um importante elo de ligação entre 
as pessoas portadoras de deficiência, em 
particular no que respeita aos deficientes 
das Forças Armadas.

Faço votos de que este ELO continue a ser 
parte de uma “cadeia”, que se deseja inin-
terrupta, em prol daqueles que tanto de-
ram ao serviço de Portugal!

Marcelo Rebelo de Sousa

Edição 500 
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COLUNA DO ZANGÃO 

É porque se espalha o grão que 		
a semente acaba por encontrar 		
um terreno fértil.
ALBERT SCHWEITZER (1875 - 1965)

Na data de aniversário é costume dar 
os parabéns ao aniversariante. Por 
isso: ELO, MUITOS PARABÉNS!
Parabéns porque efectivamente há 500 
edições que unes a família DFA.
Parabéns aos directores que, todos 
sem excepção, deram o seu melhor 
para esse elo que nos une em qualquer 
lugar fosse possível e nos sentirmos 
mais próximos uns dos outros.
Parabéns ao António Calvinho, funda-
dor e primeiro director no nosso jor-
nal.
Parabéns aos directores que o sucede-
ram, Fernando Brito; Lavouras Lopes; 
João Vasconcelos; Eduardo Cascada; 
Patuleia Mendes; António Carreiro; 
Sérgio Azougado (já falecido); Fernan-
do Cardoso e o actual José Diniz.
Não podemos esquecer os colabora-
dores, as Delegações e Núcleos e, cor-
rendo o risco involuntário de não me 
lembrar de alguns, pelo que anteci-
padamente apresento as minha mais 
sinceras desculpas passo a referir: Fa-
rinho Lopes; Armando Barradas; Ar-
mindo Roque; Nuno Almeida; Carmo 
Vicente; Rafael Vicente e o autor desta 
coluna.
Em 23 de Novembro de 1974, um grupo 
de DFA ocupou o Palácio da Indepen-
dência, local onde se realizou a última 
reunião de conjurados para derrubar o 
domínio Filipino, dando origem à res-
tauração do Reino de Portugal, a 1 de 
Dezembro de 1640.
Trezentos e trinta e quatro anos de-
pois, as mesmas paredes assistiram à 
criação de uma Associação que desse 
voz à geração da Guerra Colonial.
O autor desta coluna, que com várias 
interrupções “por motivos”, juntamen-
te com muitos outros camaradas, sem-
pre defendemos que o ELO deveria ir 
mais longe. Entrar na sociedade para 
não sermos apenas lembrados num 
determinado dia do ano, à semelhan-
ça dos militares que fizeram parte do 
C.E.P. na guerra de 1914-1918, não es-
quecendo os acontecimentos da Índia, 
nomeadamente Goa, Damão e Diu.
Encetaram-se contactos, e foram rece-
bidos convites para que fossemos a es-
colas e outros locais de cariz cultural. 
E fomos, dar-nos a conhecer a alunos 
das escolas, a sociedades culturais e 
onde houvesse pessoas interessadas 
em conhecer melhor o período da 
Guerra Colonial.
Antes do 25 de Abril, estes aconteci-
mentos não tinham qualquer tipo de 
divulgação, antes pelo contrário. Da 
guerra, eram apenas as mensagens, 
através do único canal televisivo do 
”adeus até ao meu regresso”.
Atendendo à tecnologia dessa época, 
quantas famílias recebiam a mensa-

gem e o seu ente querido já não per-
tencia ao número dos vivos.
E os “papa-léguas”? Contacto privilegiado 
do militar com os seus familiares, passado 
à lupa pelas eminências pardas do regime.
Uns regressaram sãos e salvos, congra-
tulemo-nos por isso. Outros regressaram 
com graves sequelas físicas e mentais. 
Outros em caixões e ainda um número 
não quantificado, não regressaram de 
forma alguma. Estão sepultados em ce-
mitérios e nas matas. As famílias nunca 
puderam fazer o luto. Depositar uma 
flor na sua campa. Nem sabem exacta-
mente o local da sua última morada.
O regime tentava, por um lado esconder 
em absoluto a guerra e, numa tentativa 
de democracia, levavam uns poucos, 
(pois não convinha dar a conhecer as 
reais sequelas da defesa do império) 
amputados, ou não, em cadeiras de ro-
das aos estádios de futebol.
Era a “boa vontade” do governo de en-
tão. Mas a verdade é que mesmo com a 
vigilância dos esbirros da PIDE, quantas 
pessoas não mostravam solidariedade, a 
solidariedade possível para com a “rapa-
ziada do Hospital Militar”.
É preciso saltar todas as barreiras para 
a Guerra Colonial não adormecer tran-
quilamente no leito do esquecimento. E 
é neste ponto que o ELO tem sido e terá 
que ser o motor dinamizador e divulga-
dor desse período da nossa história que 
o tempo não pode, nem deve apagar.
E para isso, há que explicar às gerações 
mais novas, tentando situá-las na “nos-
sa” época.
Com tantas matérias curriculares e extra 
curriculares, que tal incluir o passado 
recente e ouvirem o testemunho dos an-
tigos combatentes das guerras em que 
ultimamente Portugal esteve envolvido 
convidando os intervenientes nesses 
conflitos a testemunhar na primeira 
pessoa, o que viram, sentiram e viveram.
Sei o quanto é difícil esta matéria, para 
os combatentes em geral e os que fica-
ram deficientes em particular.
Contaram-se episódios, muitas vezes 
em versão suave, a filhos e netos.
Mas, a explicação do acontecimento 
na primeira pessoa, quantas vezes não 
é mais penosa para o narrador, do que 
para o ouvinte.
Os tempos mudaram muito, mas o nos-
so sofrimento está inalterado perante a 
voracidade dos tempos.
A história escreve-se com clareza. Patxi 
Andion canta numa sua canção um ver-
so do poeta sevilhano António Macha-
do:
“…ao explicar claramente quem venceu 
e foi vencido…”

Victor Sengo

Contas redondas
Temos por hábito comemorar 
com especial ênfase as “datas re-
dondas” – os centenários e seus 
múltiplos, bi, tri e por aí fora; os 
25 anos, os 50 anos, os 75 anos, 
nalguns casos com objetos asso-
ciados, como as bodas de prata, 
de ouro ou diamante.
Na verdade, quer na Natureza, 
quer na obra humana, raramente 
as coisas se dão em datas redon-
das. Exceção é a descoberta oficial 
do Brasil, em 1500 – o que até dá 
aso a piadas e trocadilhos.
Talvez por isso exista essa fixação 
nos números redondos para as co-
memorações e aniversários, como 
forma de evitar o esquecimento. 
Mas, na verdade, o que se passou 
de notável num centenário que o 
distinguisse do ano anterior ou o 
seguinte? A bem ver, nada – a não 
ser as situações provocadas, pre-
paradas com antecedência, en-
saiadas e repetidas para que nada 
corra mal (corre sempre algo mal, 
conforme a Lei de Murphy).
De modo que centenários e festas 
semelhantes deixam sempre duas 
coisas: um travo a “fim de festa” e 
uma sensação de alívio a quem se 
empenhou na realização. – missão 
cumprida!
Mas nem sempre é assim: há cen-
tenários que ficam.
Um desses casos atípicos é o das 
chamadas “Escolas dos Centená-
rios”, de que existem centenas de 
exemplares por todo o País, em-
bora hoje muitas desativadas por 
falta de alunos. O plano teve a 
sorte de ter como executor o Eng.º 
Duarte Pacheco, o ministro das 
Obras Públicas de Salazar, preco-
cemente falecido, que teve o raro 
condão de deixar como legado 
mais obras que promessas.
Lembremos que 1940 foi o ano da 
Exposição do Mundo Português, 
precursora de outras grandes ex-
posições.
A construção das escolas teve iní-
cio em 1940, tendo por mote a co-
memoração de oito séculos de In-
dependência de Portugal e cinco 
da sua Restauração. A construção 
levou cerca de dez anos, e cobriu 
o País com uma rede de edifícios 
típicos, que se reconhecem à dis-
tância. Com base nessas infraes-
truturas, foi possível aumentar a 
escolaridade mínima de três para 
quatro anos (sem livros gratuitos). 
Ou seja, passar do “ler, escrever e 
contar” para a Gramática, a Geo-
grafia, a História e outros tesouros 
do conhecimento humano.
Parecida com esta iniciativa, só a do 
Conde de Ferreira com as suas esco-
las, no século XIX (convém não averi-
guar a origem da fortuna do Conde).
Outro caso, mais recente, foi a 
Expo 98, no quinto centenário da 

chegada de Vasco da Gama à Ín-
dia (segundo o historiador inglês 
Arnold Toynbee, a verdadeira data 
do fim da Idade Média). Não pela 
Exposição, mas pela recuperação 
feita de uma área degradada dos 
concelhos de Lisboa e de Loures. 
O Parque das Nações, hoje uma 
das salas de visita da cidade, ofus-
cou, pela sua grandiosidade e pe-
renidade, a fugaz Expo 98 – por 
melhor que ela tenha sido, e foi.
Assim, no século XX, temos dois 
eventos começados por comemo-
rações de centenários que acaba-
ram em obra feita, com impacto 
duradouro no futuro.
Agora, que comemoramos o n.º 
500 do nosso ELO, temos um nú-
mero redondo entre mãos. Decer-
to haverá comemorações, artigos 
alusivos, quem sabe uma placa 
simbólica. E depois?
Claro que é algo para comemorar. 
Acima de tudo o trabalho, a dedi-
cação, a persistência, diria mesmo 
a resiliência, sem as quais não teria 
sido possível manter o ELO, não só 
como elo de ligação entre os Asso-
ciados, mas também como divulga-
dor da causa dos Deficientes Milita-
res, em particular, e de todos os dos 
deficientes, em geral.
Mas há o futuro, que não parece 
risonho, não porque se aproxima 
o nosso fim biológico, mas pela 
ameaça de que o que fizemos pos-
sa extinguir-se connosco. Há que 
garantir que, no futuro, as nossas 
experiências não sejam esquecidas, 
as nossas lutas olvidadas, as duras 
lições aprendidas apagadas.
Isso passa pela ação concertada dos 
órgãos Sociais, de todos os Associa-
dos na medida da sua inserção no 
meio social, a diversos níveis, e pelo 
ELO: a tribuna livre e pública do 
debate e da informação a todos os 
portugueses, e mesmo além-fron-
teiras, do que foi (e continua a ser) 
o drama dos deficientes militares e 
vítimas de guerra, do que se fez e 
do que falta fazer para colmatar os 
danos causados aos intervenientes 
das guerras (maioritariamente in-
voluntários), de modo a lhes devol-
ver o seu lugar inteiro na sociedade, 
o direito ao trabalho, à reparação, 
enfim, à cidadania plena.
Não por acaso se evocaram os 
Centenários acima referidos. Só 
foram importantes por passarem 
a ser marcos de uma mudança pe-
rene da sociedade; caso contrário, 
apenas uma ténue recordação e 
um lugar vazio, à espera de me-
lhores dias.
Datas redondas, números redon-
dos: nas nossas contas coma His-
tória, temos de pugnar para que 
tenhamos contas redondas.

Nuno Santa Clara

Edição 500 
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ÁREA GEOGRÁFICA TÉCNICO/A

Distrito de Bragança
Todos os concelhos

Distrito de Vila Real
Todos os concelhos

Distrito de Viana do Castelo
Todos os concelhos

Distrito de Braga
Todos os concelhos

Ana Moreira
T. 925 604 523

ana.moreira@padm.crpg.pt
Polo Porto

Distrito do Porto
Todos os concelhos

Distrito Aveiro
Concelhos de Arouca, Castelo de Paiva, Espinho, 
Estarreja, Feira, Murtosa, Oliveira de Azeméis, Ovar, S. 
João da Madeira e Vale de Cambra

Vera Silva
T. 960 076 911

vera.silva@padm.crpg.pt
Polo Porto

Distrito de Aveiro
Concelhos de Águeda, Albergaria-a-Velha, Aveiro, Ílhavo, 
Mealhada, Oliveira do Bairro, Sever de Vouga e Vagos

Distrito de Viseu
Todos os concelhos

Distrito da Guarda
Todos os concelhos

Distrito de Coimbra
Todos os concelhos

Distrito de Castelo Branco
Todos os concelhos

Distrito de Leiria
Concelhos de Alvaiázere, Ansião, Batalha, Castanheira de Pera, 
Figueiró dos Vinhos, Leiria, Marinha Grande, Pedrogão, Pombal

Distrito de Portalegre
Concelhos de Castelo de Vide, Crato, Gavião, Marvão, Nisa e 
Portalegre

Norberto Simões
T. 960 076 902

norberto.simoes@padm.crpg.pt
Polo Coimbra

Distrito de Lisboa
Todos os concelhos

Distrito de Santarém
Todos os concelhos

Países Africanos de Língua Oficial Portuguesa e outros países

Ana Machado
T. 917 365 357

ana.machado@padm.crpg.pt
Polo Lisboa

Distrito de Leiria
Concelhos de Alcobaça, Bombarral, Caldas da Rainha, 
Nazaré, Óbidos, Peniche e Porto de Mós

Distrito de Setúbal
Todos os concelhos

Distrito de Portalegre
Concelhos de Arronches, Alter do Chão, Avis, Campo 
Maior, Elvas, Fronteira, Monforte, Ponte de Sôr e Sousel

Distrito de Évora
Todos os concelhos

Distrito de Beja
Todos os concelhos

Distrito de Faro
Todos os concelhos

Susana Silva
T. 925 574 012

susana.silva@padm.crpg.pt
Polo Lisboa

Região Autónoma da Madeira

Idalina Freitas
T. 968 581 300

idalina.freitas@padm.crpg.pt
Polo da Madeira

Região Autónoma dos Açores

Maria Botelho
T. 960 076 876

 maria.botelho@padm.crpg.pt
Polo dos Açores

Pantone Coated

188C

Pantone C

red
032C

347C

136C

yellow C

black hexa C

Cool gray 8C

Contactos dos Técnicos

Histórias de Vida
A história de António Bonito	

“… o apoio recebido foi muito 
importante para melhorar a 
nossa qualidade de vida.”
Natural da Madeira, António Bonito, casado, vive com a sua es-
posa, Juliana Bonito. O casal sempre viveu dos rendimentos dos 
seus trabalhos. A esposa, empregada doméstica e sua única cui-
dadora, sofria de cegueira total do olho direito, devido a uma ca-
tarata e tem atualmente idêntico diagnóstico no olho esquerdo. 
Ao Sr. António foi diagnosticada uma hérnia inguinal que lhe 
provocava muitas dores e que o impedia de fazer a sua vida com 
a normalidade habitual. As incapacidades dos membros do casal 
impediam-nos de ter uma vida normal.  A sua situação econó-
mica não lhes permitia efetuar estas intervenções cirúrgicas em 
instituição e saúde privada.
Após articulação com o HFAR-PL, ambos foram intervenciona-
dos. A esposa, completamente curada do seu olho direito, aguar-
da entretanto cirurgia ao olho esquerdo. 
De momento, o Sr. António faz as suas rotinas com toda a nor-
malidade e refere – “o apoio recebido foi muito importante para 
melhorar a nossa qualidade de vida.

A história de João Nhamuave

“…o apoio do PADM e das 
instituições militares foi 
formidável e ultrapassou as 
minhas expetativas…”
João Bassane Nhamuave, tem 68 anos, é natural de Zavala, Mo-
çambique. É casado e tem 6 filhos e 6 netos, existindo entre to-
dos uma excelente relação.
Em resultado de um acidente sofrido aos 19 anos, com uma 
mina na Guerra Colonial, em Cabo Delgado, a norte de Moçam-
bique, fraturou a tíbia, lesão esta que prevaleceu até aos dias de 
hoje, deslocando-se com apoio de duas canadianas. 
Ao longo da sua vida, veio a Portugal três vezes, desde 2003, 
para tratar do seu processo de qualificação como deficiente mi-
litar ao serviço das forças armadas portuguesas. Foi qualificado 
como deficiente das forças armadas em 2005.
Em 2010 regressou para receber tratamento médico e reabilita-
ção no Hospital Militar Principal da Estrela e em 2018 no Hospi-
tal das Forças Armadas-Polo de Lisboa (HFAR-PL).
Nesta última deslocação, em abril de 2018, veio por sua inicia-
tiva, após demora na autorização processual do pedido para 
deslocação a consultas e tratamentos médicos no HFAR-PL. 
Socorreu-se de amigos para o seu alojamento em Lisboa, em 
situação precária. 
Foi necessário apoiar a resolução do problema do alojamento, 
bem como do acesso aos cuidados e tratamentos de que ne-
cessitava.  Em articulação entre o HFAR-PL e o Lar Militar foi 
alojado neste último, pois sua situação de saúde precária e as 
dificuldades na mobilidade requeriam apoio específico. 
Durante a fase de tratamento e de reabilitação em Portugal ace-
deu aos cuidados médicos de que necessitava bem como a pro-
dutos de apoio. 
 “O apoio do PADM e das instituições militares foi formidável e 
ultrapassou as minhas expetativas. Espero que em 2019, altura 
em virei novamente a novas consultas no Hospital Militar, tudo 
funcione tão bem como neste ano.”
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Bragança

Almoço de Natal
A Direção da Delegação de Bragança convida todos os 
associados e familiares para o almoço de Natal que será 
realizado no dia 16 de dezembro, domingo, em Bragan-
ça.
Inscrições na Delegação, até ao dia 10 de dezembro pe-
los contactos 273 322 412 ou 
968 248 060.
“Junte-se a nós e vem comemorar o Natal em família 
ADFA”, alerta a Direção da Delegação.

Viagem ao Minho

A Delegação de Bragança realizou, no passado dia 21 de 
outubro, uma viagem ao Minho. Esta viagem foi patro-
cinada pelo Programa de Financiamento a Projetos do 
Instituto Nacional de Reabilitação (INR) com o intuito 
de proporcionar um dia diferente a alguns associados 
da Delegação.
O início da viagem teve lugar em Vila Nova de Fama-
licão onde se visitou o Museu Bernardino Machado e 
o Museu de Guerra Colonial. “Os nossos associados vi-
veram momentos de sentimentos mistos de nostalgia e 
alguma tristeza, recordando os tempos da Guerra Colo-
nial”, realça a organização. 
Seguiu-se depois para Braga onde se visitou a Sé Cate-
dral, e os santuários do Bom Jesus e do Sameiro.
A Direção da Delegação de Bragança agradece a todos 
que participaram nesta atividade e acolheu com agrado 
os incentivos por parte dos associados para que proje-
tos deste tipo voltem a realizar-se.

Castelo Branco

Almoço-convívio de Natal
A Delegação de Castelo Branco convida todos os associa-
dos e seus familiares para a participarem no Almoço de 
Natal, a realizar no dia 15 de dezembro, na Herdade do 
Regato, na Póvoa de Rio de Moinhos.
A concentração será pelas 12h00 e o almoço será servido 
às 13h00.
O preço do almoço é de 20,00 euros para adultos, as crian-
ças até aos quatro anos não pagam e dos cinco aos 10 anos 
pagam 50%.
As inscrições deverão ser feitas na Delegação ou pelo tele-
fone 272 341 201/918 675 108, até ao dia12 de dezembro, 
quarta-feira.
“Apelamos à participação de todos, vamos passar um 
grande e agradável dia juntos”, realça a Direção da Dele-
gação.

Acto Eleitoral

Na Sede da Delegação de Castelo Branco os associados 
exerceram o seu direito de voto, nas eleições realizadas 
no dia 20 de outubro, para o mandato do triénio 2019-
2021. “O Ato Eleitoral decorreu dentro da normalidade 
e com o maior civismo”, comenta a Direção da Delega-
ção de Castelo Branco.

Piquenique-convívio

A Delegação de Castelo Branco realizou, no dia 29 de 
setembro, um piquenique-convívio, no Parque do Ros-
sio de Valhelhas, local reservado cedido pela Junta de 
Freguesia, com entradas gratuitas para todos os asso-
ciados, sendo de realçar as excelentes condições de 
acessibilidade e a beleza desse espaço.
Estiveram presentes cerca de 80 associados, familiares 
e amigos, tendo também estado presentes o vice-presi-
dente da DN, Manuel Lopes Dias, o secretário do CFN, 
António Miranda, o presidente da Câmara Municipal de 
Belmonte, António Dias Rocha, o presidente da Junta de 
Freguesia de Valhelhas, Hélder Saraiva, e o secretário da 
mesma Junta, Joaquim Antunes.
O almoço foi servido, tal como nos dois anos anteriores, 
pelo já conhecido José Augusto, constando de enchidos 
e grelhados no carvão, com um delicioso arroz de feijão, 
seguido de sobremesas e fruta da região. Seguiu-se uma 
tarde de convívio abrilhantado pelo associado José Nave, 
no acordeão, acompanhado por Joaquim Morais e pela 
D. Celeste, que muito contribuíram para animar a festa.
A Delegação de Castelo Branco agradece ao presidente 

da Junta de Freguesia de Valhelhas, Hélder Saraiva, todo 
o empenho na cedência e preparação daquele espaço 
para o evento. Da mesma forma agradece todo o traba-
lho e o empenho do associado José Nave e sua esposa, 
que prontamente se disponibilizaram para qualquer 
iniciativa associativa.
Aos associados familiares e amigos a Delegação agra-
dece a participação, “que é muito importante e nos dá 
força para continuarmos no futuro com a realização de 
mais eventos, a fim de podermos conviver muitas mais 
vezes”.
A próxima edição, já em 2019, é assegurada pelo asso-
ciado Luís dos Santos Cardoso, que se disponibilizou 
para organizar o convívio na zona de Idanha-a-Nova.

Coimbra

Almoço de Natal
A Delegação de Coimbra vai levar a efeito o seu almoço 
associativo de Natal, no próximo dia 15 de dezembro, 
sábado, na Quinta dos Patinhos, Carapinheira, Monte-
mor-o-Velho. As Coordenadas GPS são: E.N. 111 – Lava-
riz- GPS: 40º 11´ 37. 76” N -8º 39´ 30.93”W.
Os Órgãos Sociais da Delegação apelam à participação 
dos seus associados e familiares, demonstrando mais 
uma vez “o espírito associativo e solidário para com a 
ADFA”.
A concentração de associados, familiares e amigos 
participantes será pelas 12h00, seguindo-se a receção 
aos convidados e familiares, às 12h15. Pelas 13h00 será 
servido o almoço, com intervenções previstas para as 
15h00.
A Delegação de Coimbra informa que o pagamento de-
verá ser efetuado no acto da inscrição, sendo o preço de 
20,00 euros para adultos e de 10,00 euros para crianças 
dos cinco aos 10 anos. Caso os participantes pretendam 
optar por efetuar o pagamento através de transferên-
cia bancária, devem contactar a Delegação através dos 
seguintes números: 239 814 644 ou 917 770 241. A data 
limite para inscrições é o dia 12 de dezembro, quarta-
-feira.

348 Associados votaram 	
em Coimbra

A Delegação de Coimbra divulgou que foram 348 os as-
sociados que exerceram o seu direito de voto nas elei-
ções do passado dia 20 de outubro.
As Mesas de Voto estavam disponíveis na Sede da Dele-
gação de Coimbra, em Leiria, nas instalações dos Bombei-
ros Municipais – Sala de Formação dos Bombeiros Muni-
cipais, e em Anadia, no Museu do Vinho da Bairrada.
A Delegação de Coimbra agradece a disponibilização 
dessas instalações aos Bombeiros Municipais de Leiria 
e ao Museu do Vinho da Bairrada.
Celebrando este “grande momento de participação as-
sociativa e de forte exercício de Cidadania”, a Delegação 
de Coimbra enviou algumas fotografias do dia das elei-
ções.
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Évora

Convívio natalício
A Delegação de Évora vai realizar o seu habitual convívio 
e Natal no dia 15 de dezembro, em Évora, no Restaurante 
Quinta Nova do Degebe (Galhetas).
O programa para este dia inicia-se pelas 10h30, com con-
centração na Sede da Delegação para uma visita guiada 
por alguns monumentos da cidade, seguindo-se o almoço 
pelas 12h30. Durante a tarde haverá animação musical e 
entrega de prendas aos filhos e netos dos associados com 
menos de 12 anos e que estejam presentes no almoço.
Para crianças com menos de seis anos o almoço é gratuito, 
até aos 12 anos pagam 12,50 euros e para todos os outros o 
preço é de 25,00 euros.
As inscrições efetuam-se na Delegação até dia 10 de de-
zembro, ou também pelos números 266 703 473 ou 918 
813 863.
“Aparece e traz um amigo para convivermos todos juntos”, 
é o apelo da Delegação de Évora.

Faro

Almoço de Natal
A Delegação de Faro vai realizar o seu almoço de Natal 
com associados, familiares e amigos no próximo dia 8 de 
dezembro, sábado, pelas 12h30, no restaurante Austrália, 
na Estrada Nacional n.º 125, em Vale da Venda, Faro.
O preço e de 17,50 euros por pessoa.
“Agradecemos a presença de todos os associados e fami-
liares”, subliha a Direção da Delegação, que apela à confir-
mação de presenças e inscrições até ao dia 3 de dezembro, 
para os seguintes contactos: Delegação de Faro – 289 828 
515; José Mestre - 919 40 50 30; Vítor Costa – 969 223 548; 
Horácio Luz – 919 303 854.
“A ADFA somos nós e unidos somos mais fortes”, é o mote 
deste convívio.

Madeira

Almoço de Natal
A Delegação da ADFA na Madeira vai realizar a sua tradi-
cional festa de Natal, dedicada aos associados e familia-
res, no Restaurante “Encumeada”, no próximo dia 9 de 
dezembro.
Para mais informações e inscrições, os interessados de-
vem contactar a Delegação da Madeira, pessoalmente ou 
através dos números 291 765 171 ou 961 798 731 ou do e-
-mail secretaria.madeira@adfa.org.pt.
Inscrições até ao dia 5 de dezembro.

Viseu

Convívio de Natal
A Delegação de Viseu vai realizar, pelas 13h00 do dia 11 de 
dezembro, o tradicional almoço de Natal no Restaurante 
Quinta da Magarenha, no Caçador (nó 20 A25), num “local 
aprazível, de muito bom gosto e de fino trato”. 
O preço é de 22,50 euros por pessoa. As inscrições já es-
tão abertas e decorrem até ao dia 6 de dezembro, através 
dos números de telefone 232 416 034 ou 919 356 741 ou 
pelo endereço eletrónico secretaria.viseu@adfa.org.pt. 
Pela manhã, até às 12h15, a Delegação tem os serviços a 
funcionar para qualquer assunto a tratar, incluindo paga-
mento de quotas, almoço, cartões de assistência médica 
ou outro. 
“Mais um ano, mais um Natal em família ADFA que que-
remos ver todos presentes numa confraternização sã e so-
lidária onde todos somos iguais na dignificação da ADFA, 
que é de todos e para todos”, é o apelo do presidente da De-
legação de Viseu.

Faleceu Gertrudes da Silva
Com 75 anos de idade, faleceu o Capitão de Abril Dia-
mantino Gertrudes da Silva, um homem íntegro, valente 
e corajoso. No 25 de Abril de 1974 tomou, com os seus 
colegas capitães, o RI 14 e soube comandar as tropas que 
saíram do Regimento de Infantaria 14 a que se juntaram 
duas Companhias de Aveiro e da Figueira da Foz. Tomou 
a prisão Forte de Peniche onde estavam presos políticos.
A Revolução do 25 de Abril de 1974 muito fica a dever a 
este grande homem que soube com distinção fazer render 
as tropas e tomar o Forte de Peniche, libertar os presos, 
sem derramar sangue. Um exemplo de bem servir e saber 
comandar as tropas. O 25 de Abril, a liberdade e a demo-
cracia conseguida à custa de tanto sangue, suor e lágrimas 
muito fica a dever a este grande homem, Capitão de Abril 
Gertrudes da Silva, que ajudou a pôr fim à Guerra Colo-
nial, à fome, à miséria, à prisão, à tortura e à exploração do 
povo que sofria com os horrores da Guerra Colonial.
Foi um verdadeiro herói, uma grande referência da nossa 
história a quem Portugal muito deve.
Até Sempre. Descanse em paz.

Eleições em Viseu
Com a preparação do ato eleitoral, foi enviada uma circu-
lar aos associados cujos frutos estão na votação expressa 
nas urnas disponíveis nas Mesas de Votos na Delegação de 
Viseu e no Núcleo da Guarda. Os resultados foram de 167 
votantes e mais poderia ter sido se ao fim de semana hou-
vesse transportes das diversas localidades do distrito para 
Viseu e Guarda e vice-versa. Fica o registo de um associa-
do que percorreu mais de 150 Km, em carro de aluguer, 
para vir cumprir o seu dever cívico de votar.
É dever dos Órgãos Nacionais da ADFA não defraudar 
quem votou e acredita na resolução dos seus problemas 
expressos no Programa de Ação da Direção Nacional, 
apoiado pela ADFA de Viseu.
“Cumpra-se e faça-se cumprir! Ninguém fica para trás!”

DELEGAÇÕES CONTACTOS
Açores
Rua Ernesto do Canto, N.º 20
Apartado 309 - São Miguel
9500 Ponta Delgada
secretaria.acores@adfa.org.pt
296 282 221

Bragança
B.F.F. Habitação, Bloco H, N.º 20, R/C Dto.
Mãe d’Água
5300-163 Bragança
secretaria.braganca@adfa.org.pt
273 322 412

Castelo Branco
Quintal de S. Marcos, N.º 19, R/C
6000-146 Castelo Branco
secretaria.castelobranco@adfa.org.pt
272 341 201

Coimbra
Av. Fernão de Magalhães, N.º 429 A, 6º F
3040-181 Coimbra
secretaria.coimbra@adfa.org.pt
239 814 644

Évora
Rua dos Penedos, N.º 10 C
7000-712 Évora
secretaria.evora@adfa.org.pt
266 703 473

Famalicão
Centro coordenador de Transportes - Loja 1
4760-038 Vila Nova de Famalicão
secretaria.famalicao@adfa.org.pt
252 322 848 / 252 376 323

Faro
Praça da Alfarrobeira, N.º 4 A
8000-503 Faro
secretaria.faro@adfa.org.pt
289 828 515

Lisboa
Avenida Padre Cruz - Edifício ADFA
1600-560 Lisboa
direccao.del.lisboa@adfa-portugal.com
217 512 615

Madeira
Rua Velha da Ajuda, N.º 50
9000-115 Funchal
secretaria.madeira@adfa.org.pt
291 765 171

Porto
Rua Pedro Hispano, N.º 1105
4250-368 Porto
info.porto@adfa.org.pt
228 347 200

Setúbal
Rua Almeida Garrett, N.º 70
2900-211 Setúbal
secretaria.setubal@adfa.org.pt
265 229 750

Viseu
Praceta ADFA - Emp. Magnólias
Lote 4 R/C Q - Bairro da Balsa
3510-009 Viseu
secretaria.viseu@adfa.org.pt
232 416 034

Esta informação pode ser consultada no site institucio-
nal da ADFA, em www.adfa-portugal.com

Linha de Atendimento dos Deficientes 
Militares
Contacte-nos pela Linha de Atendimento dos Deficientes 
Militares (LADM) – 800 100 103, a funcionar entre as 08H00 
e as 20H00 dos dias úteis.

Pantone Coated
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Pantone C

red
032C

347C

136C

yellow C

black hexa C

Cool gray 8C



NOV 2018	8 

DELEGAÇÕES		  O nosso elo de união desde 1974Edição 500 

Lisboa
 

Almoço de Natal
No dia 15 de dezembro, sábado, às 
13h00, a Delegação de Lisboa realiza, no 
restaurante da Sede da ADFA, o tradicio-
nal almoço de Natal com os associados, 
familiares e amigos.
“Inscreve-te e participa neste convívio 
associativo, com a tua família e amigos 
da ADFA”, é o apelo do presidente da De-
legação de Lisboa, Francisco Janeiro.
As inscrições podem ser efectuadas jun-
to de Francisco Janeiro, pelo número 919 
413 356, ou junto de Isabel Franco pelo 
número 217 512 615.

Informação aos 	
associados
A Delegação de Lisboa informa que a Se-
cretaria encerra todos os dias às 17h00.
Para renovação de cartões de saúde e 
outros, os associados devem entrar em 
contacto com o Serviço de Secretaria - 
Pedro Rodrigues – pelo número 217 512 
601.
Os associados que necessitarem de re-
novar a carta de condução podem entrar 
em contacto com os Serviços Clínicos - 
Ana Paula Vicente – pelo número 217 512 
612.
A Direcção da Delegação de Lisboa in-
forma ainda os associados que, tendo 
entrado em vigor o Regulamento Geral 
da Proteção de Dados (RGPD), solicita 
que entrem em contacto com a Secreta-
ria da Delegação de Lisboa pelo número 
217 512 601.

Núcleo de Sintra, 
sempre a mexer!
O Pelouro de Acção Social da Câma-
ra Municipal de Sintra realiza todos os 
meses um evento, que cobre as mais 
diversas áreas, no Centro Cultural Olga 
Cadaval, destinado à população idosa do 
Município, de forma a combater o isola-
mento e a proporcionar o convívio entre 
os munícipes.

Actividades ocupacionais
O Núcleo da ADFA em Sintra disponi-
biliza diversas actividades aos associa-
dos, familiares e amigos: Informática 
(básico) – segundas e sextas, das 15h00 
às 17h00; Pintura a óleo – segundas e 
sextas, das 15h00 às 17h00; Jogos Tra-
dicionais (sueca, damas, dominó) – 
quartas, das 14h30 às 17h00; Yoga do 
Riso – quintas, das 15h00 às 16h00, e, 
de 15 em 15 dias, das 21h00 às 23h00; 
Flores de porcelana a frio – terças, das 
15h00 às 17h00; Bainhas abertas – sex-
tas, das 9h30 às 12h00; Tertúlia de poe-
sia “Tertuliana” – primeira quinta-feira 
de cada mês, das 16h00 às 18h00 - di-
recção e fundação de Ana Matias - be-
lamatias@netcabo.pt.

Em viagem com 		
os associados
O convívio associativo é muito impor-
tante na vida da ADFA e as viagens or-
ganizadas pela Delegação de Lisboa são 
momentos de descontracção e lazer 
muito apreciados pelos participantes 
que aproveitam, com as suas famílias, 
para conhecerem em grupo destinos tu-
rísticos acessíveis.
A Delegação de Lisboa está a preparar 
várias viagens e indica que os pedidos 
de informações sobre preços e servi-
ços incluídos, bem como as inscrições, 
podem ser efectuados junto da Sede 
da Delegação de Lisboa, no Secretaria-
do da Direcção da Delegação de Lisboa 
(Isabel Franco), pelos números 925 987 
469 ou 217 512 615, ou no endereço 
electrónico direccao.del.lisboa@adfa-
-portugal.com.
Consulte as condições da viagem 
“Ritmo Cubano” – Havana, Guamá, 
Trinidad, Cienfuegos, Varadero – 
no próximo ELO. 

Quinta do Crestelo
A “Herança Judaica no Distrito da Guar-
da – Serra da Estrela 2018” é o mote do 
passeio que a Delegação de Lisboa vai 
realizar à Quinta do Crestelo, nos dias 
16 a 18 de novembro.
No dia 16, sexta-feira, a saída tem lugar 
na Sede Nacional, em Lisboa, com des-
tino a Seia. Após a chegada será servido 
o almoço, seguido de uma. Visita à Fá-
brica de Lã, em São Romão. Regressa-
dos à Quinta do Crestelo, será servido o 
jantar, com animação musical de con-
certinas.
No dia 17 de novembro, sábado, logo 
a seguir ao pequeno-almoço o grupo 
parte para a Guarda, para uma visita à 
Judiaria e à Sé, com almoço que ante-
cedo a deslocação e visita a Belmonte, 
para conhecer os Museus Judaico, dos 
Descobrimentos e do Azeite. O jantar, 
na Quinta do Crestelo, tem animação 
musical.
No dia 18, domingo, após o pequeno-
-almoço, visita-se Santa Marinha e a 
sua Herança Judaica, passando também 
pelo ateliê da feitura do pão e do queijo 
da serra, com degustação desses produ-
tos regionais e lazer na piscina. Após o 
almoço, saída para Lisboa.
O preço por pessoa, a consultar nos ser-
viços da Delegação, inclui as refeições e 
alojamento, o transporte, as atividades 
e visitas, a utilização de campos de té-
nis, futebol e piscina interior da Quinta 
do Crestelo e um seguro de responsabi-
lidade civil.

Convívio, Cultura, 
Lazer e Reabilitação
A Delegação de Lisboa apresenta as ac-
tividades disponíveis para os associa-
dos, durante todo o ano, com inscrições 
abertas.

Para informações ou inscrições, os in-
teressados devem contactar o Serviço 
de Ação Social da Delegação de Lisboa 
(assistente social Ana Machado) pelos 
números 917 365 357 ou 217 512 622 
ou pelo endereço electrónico servico.
social@adfa-portugal.com. Também 
é possível contactar o Secretariado da 
Direção da Delegação de Lisboa (Isabel 
Franco, administrativa), pelos números 
925 987 469 ou 217 512 615, ou no en-
dereço eletrónico direccao.del.lisboa@
adfa-portugal.com.

Yoga do Riso (gratuita) - 4ª feira das 
15h00 às 16h00, com o monitor e asso-
ciado António Fernandes, no Auditório 
Jorge Maurício.

Actividades candidatas ao co-finan-
ciamento do INR

 

Projeto “Mais Desporto, Mais Saúde”
Aulas de Ginástica (Re)Adaptada 
na ADFA - 2ª, 4ª e 6ª feira, das 10h30 às 
12h00 e das 14h30 às 16h00, com o mo-
nitor Tiago Barrela Gabirro, na sala de 
ginástica dos Serviços Clínicos da Sede e 
preço mensal de 20,00 euros.
Hidroginástica na Piscina do Lar 
Militar - 2ª e 4ª feira, em duas turmas, 
com a monitora Carla Veloso, das 09h30 
às 10h30 ou das 10h30 às 11h30 - preço 
mensal de 35,00 euros.

Projeto “Inclusão pela Arte 		
e Cultura”
Aulas de Pintura (gratuita) – 3ª e 5ª 
feira, das 10h00 às 12h30, com a monito-
ra Flávia Barbera, na sala 38, junto ao Bar 
– preço mensal de 20,00 euros.
Visitas Culturais - Todos os meses, 4ª 
feira à tarde – palácios, museus, exposi-
ções, entre outros, na área metropolita-
na de Lisboa.
Aulas de Informática – 2ª, 4ª e 6ª feira 
– I Nível: 2ª feira, das 10h00 às 12h30 e 
das 14h00 às 16h30; II Nível: 4ª e 6ª feira, 
das 10h00 às 12h30, ou 4ª e 6ª feira, das 
14h00 às 16h30 - preço mensal de 25,00 
euros – com o monitor Pedro Marques, 
na sala 38, junto ao Bar.

Próximas visitas programadas
Palácio Foz, Praça dos Restauradores, 
em Lisboa - Visita guiada e gratuita, no 
dia 28 de novembro, pelas 14h15.
O ponto de encontro, pelas 14h15, é na 
entrada da Cinemateca Júnior, primei-
ra porta depois do elevador da Glória. A 
duração da visita é de 1h30.
Haverá transporte disponível da ADFA, 
limitado aos lugares existentes, com 
saída da Sede Nacional, pelas 13h30.

Exposição de Pintura
As obras dos alunos das aulas de Pintura 
que a Delegação de Lisboa tem organi-
zado vão estar patentes numa exposição 

no átrio do edifício-sede da ADFA, em 
Lisboa, de 10 a 14 de dezembro.
Esta atividade é cofinanciada pelo pro-
grama de financiamento a projetos pelo 
INR 2018.

Noite de Fados
A Delegação de Lisboa vai organizar uma 
noite de Fados no próximo dia 7 de de-
zembro, sexta-feira, no restaurante da 
Sede, em Lisboa, com programa dispo-
nível e inscrições junto dos serviços da 
Delegação de Lisboa.

Viagem à Polónia

“Os passos de João Paulo II” foi o mote 
da viagem que a Delegação de Lisboa 
efectuou à Polónia entre 29 de Setembro 
e 6 de Outubro.
Numa viagem muito aliciante e plena do 
simbolismo ligado à vida do Papa João 
Paulo II, o grupo esteve em visita nas 
cidades de Varsóvia, Czestochowa, Wa-
dowice, Auschwitz, Cracóvia e Zakopane.
A vida de Karol Józef Wojtyła (Wadowice, 
18 de maio de 1920 — Vaticano, 2 de abril 
de 2005), mais tarde conhecido como 
Papa João Paulo II, desde 1978, foi tema 
que despertou a curiosidade histórica 
dos participantes.
A viagem incluiu também visitas a locais 
históricos de referência da nação pola-
ca, com destaque para aspetos culturais 
e tradicionais das populações daquele 
País.
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Porto
 

Agradecimento
A Mesa da Assembleia-Geral da Delegação 
do Porto vem expressar a sua gratidão aos as-
sociados que, de forma empenhada, volun-
tária e a título gracioso, contribuíram para 
que o acto eleitoral de 20 de outubro tivesse 
tido uma forte manifestação associativa.
Este agradecimento abrange todos os as-
sociados que constituíram as 15 mesas de 
voto da Delegação e todos os que deram 
apoio logístico, quer nos serviços da Dele-
gação, quer no apoio nos locais de votação.
A MAGD agradece ainda às instituições que, 
de forma graciosa, disponibilizaram espaços 
nas suas instalações para o funcionamento 
das mesas de voto, a seguir indicadas:
- Associação Humanitária dos Bombeiros 
Voluntários de Vila do Conde;
- Associação Humanitária dos Bombeiros 
Voluntários da Lixa;
- Junta de Freguesia de Santo Tirso;
- Junta de freguesia de Lordelo (Paredes);

- Junta de Freguesia do Peso da Régua;
- Lar de Santa Teresa de Viana do Castelo;
- Associação Humanitária dos Bombeiros 
Voluntários da Ponte da Barca;
- Associação Humanitária dos Bombeiros 
Voluntários da Cruz Verde de Vila Real;
- Associação Humanitária dos Bombeiros 
Voluntários de Penafiel;
- Associação Humanitária dos Bombeiros 
Voluntários de Cabeceiras de Basto;
- Associação para Integração de Crianças 
Inadaptadas de Arouca;
- Associação Humanitária dos Bombeiros 
Voluntários de Castelo de Paiva.

Apresentação
A ADFA vai realizar uma sessão de apre-
sentação do livro “Deficientes das Forças 
Armadas – Geração da Rutura”, com pre-
fácio do professor doutor Eduardo Lou-
renço, no dia 10 de novembro, na Biblio-
teca Municipal de Viana do Castelo, com 

o seguinte programa:
10h00 – Recepção dos participantes
10h30 – Início da sessão presidida pelo 
presidente da Câmara Municipal de Via-
na do Castelo, José Maria Costa.
 – Apresentação do livro por José Manuel 
Lages, coordenador científico do Museu da 
Guerra Colonial, em Vila Nova de Famalicão.

44º aniversário da 
Delegação
No próximo dia 7 de dezembro, comple-
tam-se 44 anos da fundação da Delega-
ção do Porto. Como é tradicional, a data 
será comemorada com um jantar de ani-
versário para o qual se conta com a parti-
cipação de associados e familiares.
Estão abertas as inscrições no Serviço de 
Atendimento da Delegação ou através do 
telefone 228 347 201 ou telemóvel 912 567 
812.

Associados expressam força da ADFA
Os associados mobilizaram-se e afluíram às urnas instaladas nas Me-
sas de Voto da área da Delegação do Porto, nas eleições que decorre-
ram no dia 20 de outubro. Nas 15 mesas de voto disponíveis exerce-
ram o seu direito de voto 684 associados. De acordo com a Delegação 
do Porto, “a votação constitui um exemplo de vontade associativa, 
que reforça a ADFA e que anima os seus associados e dirigentes para 
fazer, a cada dia, mais e melhor, na defesa dos direitos de todos os de-
ficientes militares”. O quadro mostra bem a afluência em cada Mesa 
de Voto e que, no pleno exercício de Cidadania dos associados da 
ADFA, participar é contribuir para a coesão e força da Associação.

Convívios de Natal
À semelhança dos anos ante-
riores, vão realizar-se na área 
geográfica da Delegação do 
Porto, organizados por asso-
ciados locais, os seguintes con-
vívios de Natal:
 ̶ No dia 1 de dezembro, em 
Arouca, abrangendo os conce-
lhos de Arouca, Vale de Cam-
bra, Sever do Vouga e Oliveira 
de Frades, com o seguinte pro-
grama: 12h30 – Concentração 
dos participantes junto ao lo-
cal do almoço; 13h00 – Almo-
ço-convívio no Restaurante 
“Chão de Ave” em Arouca.
- No dia 8 de dezembro, em 
Santa Maria da Feira, abran-
gendo os associados afetos ao 
Núcleo local, com o seguinte 
programa: 11h00 – Missa na 
Igreja Matriz de Fornos, em 
memória dos Associados Fa-
lecidos; 13h00 – Almoço-con-
vívio no Restaurante Cruzeiro 
em Fornos (Próximo da Igreja).
- No dia 9 de dezembro, em 
Paredes de Coura, abrangendo 
todos os associados do distrito 
de Viana do Castelo, com o se-
guinte programa: 10h45 – Con-
centração dos participantes 
Junto à Igreja de Padronelo; 
11h00 – Missa na Igreja Esho-
mo de Padronelo – Paredes de 
Coura; 13h00 – Almoço no Res-
taurante “Casa de Xisto”, em 
Insalde – Paredes de Coura.
 ̶ No dia 15 de dezembro, em 
Murça, abrangendo os asso-
ciados dos concelhos de Vila 
Real, Murça, Sabrosa, Mondim 
de Basto, Santa Marta de Pe-
naguião, Peso da Régua, Alijó, 
Armamar e Lamego, com o se-
guinte programa: 11h30 – Con-
centração dos participantes, 
em Murça, junto ao Monu-
mento Porca de Murça; 13h00 
– Almoço-convívio no Restau-
rante Borges – Lugar do Ratiço, 
Noura.
 ̶ No dia 15 de dezembro, em 
Chaves, abrangendo os asso-
ciados afetos ao Núcleo, com 
o seguinte programa: 12h00 – 
Concentração dos participan-
tes, junto ao local do almoço; 
12h30 – Almoço-convívio no 
Restaurante Veiga da Granja, 
na Aldeia da Granjinha, em 
Chaves.
Nestes convívios podem par-
ticipar associados e familiares 
de qualquer parte do País, pois 
os associados locais ficarão 
satisfeitos se contarem com a 
presença de todos os que fa-
zem parte da Família ADFA.

RESULTADOS DA DELEGAÇÃO DO PORTO

MESAS DE 
VOTO

ÓRGÃOS SOC. NACIONAIS LISTA AUTÓNOMA CN ÓRGÃOS SOC.DELEGAÇÃO LISTA AUTÓNOMA CD

Sim Nulos Brancos Totais Sim Nulos Brancos Totais Sim Nulos Brancos Totais Sim Nulos Brancos Totais

Porto 238 5 5 248 230 7 11 248 240 2 6 248 242 4 2 248

Feira 56 0 2 58 56 0 2 58 57 0 1 58 58 0 0 58

Chaves 30 0 0 30 30 0 0 30 29 0 1 30 29 0 1 30

V. Conde 34 0 2 36 34 0 2 36 36 0 0 36 34 0 2 36

Lixa 52 0 0 52 52 0 0 52 52 0 0 52 52 0 0 52

Sto. Tirso 27 0 0 27 27 0 0 27 27 0 0 27 27 0 0 27

Paredes 38 0 0 38 38 0 0 38 38 0 0 38 38 0 0 38

Régua 21 0 0 21 21 0 0 21 21 0 0 21 21 0 0 21

V.Castelo 43 0 1 44 43 0 1 44 44 0 0 44 44 0 0 44

Pte.Barca 19 0 0 19 19 0 0 19 19 0 0 19 19 0 0 19

V.Real 26 0 0 26 26 0 0 26 26 0 0 26 26 0 0 26

Penafiel 41 0 0 41 41 0 0 41 41 0 0 41 41 0 0 41

Cab.Basto 13 0 0 13 13 0 0 13 13 0 0 13 13 0 0 13

Arouca 18 0 0 18 18 0 0 18 18 0 0 18 18 0 0 18

Cast.Paiva 13 0 0 13 13 0 0 13 13 0 0 13 13 0 0 13

TOTAL DOS 
VOTANTES 669 5 10 684 661 7 16 684 674 2 8 684 675 4 5 684

A Geração da Rutura 
Título: Deficientes das Forças Armadas – A Geração da Rutura 
Autor: Associação dos Deficientes das Forças Armadas 
Editor: Edições Parsifal 
ISBN: 978-989-8760-40-1 
1060 Páginas + 112 páginas de extratextos a cores 
Preço: 30,00 euros – Preço para associados: 25,00 euros

O livro “DEFICIENTES DAS FORÇAS ARMADAS – A GERAÇÃO DA RUTURA” está disponível para venda em 
todas as Delegações e na Sede Nacional. A obra conta a história da ADFA e a luta dos deficientes da Guerra 
Colonial pelos seus direitos e o prefácio é do Professor Eduardo Lourenço.
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2.200 associados participaram na Eleições da ADFA

Todos na Primeira Trincheira							    
Ninguém Fica Para Trás
Os associados da ADFA exerceram a sua plena Cidadania nas eleições realizadas neste dia 20 de outubro, em mesas de voto 
abertas por todo o País, do Continente às Regiões Autónomas de Açores e Madeira, elegendo os Órgãos Sociais da ADFA para 
o mandato 2019-2021

“
Os Órgãos Sociais Nacionais 
saúdam todos os associados 
que participaram neste acto 
eleitoral, expressando uma 
homenagem muito especial a 

todos quantos foram eleitos para os 
Órgãos Sociais das Delegações, bem 
com o aos que cessam agora funções”. 
Em comunicado aos órgãos de comu-
nicação social, a ADFA tornou públi-
cos os resultados da ida às urnas de 
voto de 2200 associados, no dia 20 de 
outubro.
Os Órgãos Sociais Nacionais da ADFA 
são agora liderados pelos seguin-
tes associados eleitos: Mesa da As-
sembleia-Geral Nacional – Joaquim 
Mano Póvoas; Direção Nacional – José 
Eduardo Gaspar Arruda; Conselho fis-
cal Nacional – Carlos Manuel Pereira; 
Cabeça da Lista Autónoma ao Conse-
lho Nacional – José da Silva Monteiro.
Durante todo o dia, na Sede Nacional e 

nas Delegações, em muitas mesas de 
voto, a afluência foi regular e marcou 
fortemente a aposta dos associados 
nas propostas apresentadas nos pro-
gramas eleitorais dos candidatos.
O Programa de Ação da Lista A can-
didata aos Órgãos Sociais Nacionais 
da ADFA afirmava o lema “Todos na 
mesma trincheira - Ninguém fica para 
trás”. “A Associação renova assim for-
ças para a sua luta empenhada, con-
firmada pelo voto dos associados, que 
sublinharam a sua confiança nos can-
didatos e listas apresentados”, consi-
dera José Arruda, presidente da DN 
eleito com a sua equipa para um novo 
mandato. “A ADFA continua plena de 
vigor associativo no seu todo nacio-
nal, em cada Delegação, por todo o 
País, no Continente e nas Regiões Au-
tónomas de Açores e Madeira”, con-
gratula-se o dirigente.
Do Programa de Ação dos novos Ór-

Rafael  Vicente (texto) 
e Farinho Lopes (fotos)

Presidente CM Barreiro, 
visitou mesa de voto

 

Mesa de voto na Sede Nacional

Mesa de voto na Delegação de Faro

Mesa de voto na Sede Nacional

Mesa de voto na Sede Nacional

Mesa de voto na Sede Nacional

Mesa de voto na Sede Nacional

Mesa de voto na Delegação do Porto

Mesa de voto na Delegação Coimbra Mesa de voto na Delegação Castelo Branco
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ÓRGÃOS SOCIAIS NACIONAIS

Mesa da Assembleia-Geral Nacional
Presidente: Joaquim Mano Póvoas - associado nº: 252
Primeiro Secretário: Jaime Ferreri de Gusmão Gonçalves - associado nº: 2420
Segundo Secretário: Bernardino Guimarães Correia - associado nº: 6220

Direção Nacional
Presidente : José Eduardo Gaspar Arruda – associaso n.º 593
Vice-Presidente:  Manuel Lopes Dias – associado n.º 379
Secretário:  António Manuel Garcia Miranda – associado n.º 3097
1º Vogal : Ludgero dos Santos Sequeira – associado n.º 10132
2º Vogal: Carlos Manuel Fanado – associado n.º 276
3º Vogal: Aníbal Vítor da Silva Marques – associado n.º 7496
Tesoureiro:  Armindo Marques Matias – assocido n.º 53

Conselho Fiscal Nacional
Presidente:  Carlos Manuel Pereira – associado n.º 13651
Secretário: José Carlos Ferreira Pavoeiro – associado n.º 8617
Relator: Orlando Álvaro Correia – associado n.º 209

Lista Autónoma ao Conselho Nacional
Efetivos:
1 – José da Silva Monteiro – associado n.º 1948
2 – Liakatali Fakir - associado n.º 9425
3 – Carlos da Silva Correia - associado n.º2472
4 – Armando Vieira Jorge - associado n.º1796
5 – Henrique Arantes Lopes Mendonça - associado n.º 10081
6 – António Carmo Vicente - associado n.º 191
7 – José Martins Maia - associado n.º 244
8 – Alberto Lopes Casais - associado n.º 1047
9 – Manuel Correia Bastos - associado n.º 1312
10 – José Nuno da Câmara Santa Clara Gomes - associado n.º 14170
11 – Armando Marques Ramos - associado n.º 6405
12 – Francisco Maria Castelo Branco Potes Cordovil - associado n.º 15035
13 – José dos Santos Rodrigues Teixeira - associado n.º 16473

Suplentes:
1 – José Cardoso - associado n.º 1892
2 – Johannes Alberto Parker - associado n.º 5043
3 – André Mateus de Carvalho Monteiro Faro Santana - associado n.º 16048
4 – Alberto Andrade Pinto - associado n.º 618

RESULTADOS ELEITORAIS ASSEMBLEIA ELEITORAL DE 20 DE OUTUBRO 
MANDATO TRIÉNIO  2019-2021

  O. NACIONAIS C. NACIONAL O. DELEGAÇÃO C. DELEGAÇÃO
MESA DA SEDE        

VOTOS  VÁLIDOS 277 272 267 264 
VOTOS NULOS 2 4 3 5 
VOTOS BRANCOS 2 5 7 8 
SUB-TOTAIS 281 281 277 277 
NÚCLEOS DELEG. DE LISBOA        

VOTOS  VÁLIDOS 137 137 137 137 
VOTOS NULOS 0 0 0 0 
VOTOS BRANCOS 0 0 0 0 
SUB-TOTAIS 137 137 137 137 
DELEGAÇÃO DE BRAGANÇA        

VOTOS  VÁLIDOS 74 74 74 74 
VOTOS NULOS 0 0 0 0 
VOTOS BRANCOS 1 1 1 1 
SUB-TOTAIS 75 75 75 75 
DELEGAÇÃO DE FAMALICÃO        

VOTOS  VÁLIDOS 36 36 36 38 
VOTOS NULOS 2 2 1 0 
VOTOS BRANCOS 0 0 1 0 
SUB-TOTAIS 38 38 38 38 
DELEGAÇÃO DO PORTO        

VOTOS  VÁLIDOS 669 661 674 675 
VOTOS NULOS 5 7 2 4 
VOTOS BRANCOS 10 16 8 5 
SUB-TOTAIS 684 684 684 684 
DELEGAÇÃO DE VISEU        

VOTOS  VÁLIDOS 165 166 166 164 
VOTOS NULOS 0 0 0 2 
VOTOS BRANCOS 2 1 1 1 
SUB-TOTAIS 167 167 167 167 
DELEGAÇÃO DE COIMBRA        

VOTOS  VÁLIDOS 348 348 347 347 
VOTOS NULOS 0 0 0 0 
VOTOS BRANCOS 0 0 0 0 
SUB-TOTAIS 348 348 347 347 
DELEGAÇÃO DE CASTELO BRANCO
VOTOS  VÁLIDOS 56 55 56  

VOTOS NULOS 0 0 0  

VOTOS BRANCOS 0 1 0  

SUB-TOTAIS 56 56 56 
DELEGAÇÃO DE SETUBAL        

VOTOS  VÁLIDOS 171 171 171  

VOTOS NULOS 0 0 0  

VOTOS BRANCOS 1 1 1  

SUB-TOTAIS 172 172 172  

DELEGAÇÃO DE ÉVORA        

VOTOS  VÁLIDOS 47 47 47 47 
VOTOS NULOS 0 0 0 0 
VOTOS BRANCOS 0 0 0 0 
SUB-TOTAIS 47 47 47 47 
DELEGAÇÃO DE FARO        

VOTOS  VÁLIDOS 58 58 59 59 
VOTOS NULOS 0 0 0 0 
VOTOS BRANCOS 1 1 0 0 
SUB-TOTAIS 59 59 59 59 
DELEGAÇÃO DE MADEIRA        

VOTOS  VÁLIDOS 75 75 75  

VOTOS NULOS 0 0 0  

VOTOS BRANCOS 0 0 0  

SUB-TOTAIS 75 75 75 
DELEGAÇÃO DE AÇORES        

VOTOS  VÁLIDOS 61 61 61 61 
VOTOS NULOS 0 0 0 0
VOTOS BRANCOS 0 0 0 0 
SUB-TOTAIS 61 61 61 61 
         

RESULTADOS FINAIS        

VOTOS  VÁLIDOS 2 174 2 161 2 170 1 866 
VOTOS NULOS 9 13 6 11 
VOTOS BRANCOS 17 26 19 15 
         

SOMA CONTROLO 2 200 2 200 2 195 1 892 

gãos Sociais constam, entre diversas 
medidas e objetivos, as prioridades do 
Caderno Reivindicativo da Associa-
ção, no qual se destaca a eliminação 
das injustiças por resolver, nomea-
damente a vergonhosa aplicação do 
DL 503/99 aos deficientes militares; a 
situação dos deficientes militares em 
serviço; a situação das viúvas dos de-
ficientes militares.
No comunicado aos media, a ADFA 
mostrou de novo que os seus associa-
dos são a “força justa das vítimas de 
uma guerra injusta”, abrindo-se a um 

novo ciclo associativo e aos desafios 
do futuro, reafirmando os inaliená-
veis direitos de todos os deficientes 
das Forças Armadas, e mantendo um 
diálogo permanente com o XXI Go-
verno Constitucional/Ministério da 
Defesa Nacional”.
Em ambiente de celebração, depois 
do encerramento do processo eleito-
ral pela MAGNE, José Arruda salien-
tou que “vamos arregaçar as mangas, 
pois o trabalho continua e será ainda 
mais intenso”.

Mesa de voto na Sede Nacional
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Comandante Supremo das Forças Armadas em entrevista ao ELO

“Tenho fundadas esperanças de que 
os principais problemas que me têm sido 
apresentados venham a encontrar uma solução”
Presidente da República acompanha de perto as preocupações da ADFA

ELO - Os deficientes militares têm participa-
do, nos últimos anos e por convite do Senhor 
Presidente, no desfile que integra as celebra-
ções oficiais do Dia de Portugal, de Camões 
e das Comunidades Portuguesas. Que apoio 
encontram os deficientes militares no Se-
nhor Presidente da República e Comandante 
Supremo das Forças Armadas?
Presidente da República (PR) – Os 
Deficientes das Forças Armadas têm 
recebido, no âmbito das competên-
cias próprias do Presidente da Repú-
blica e na medida das possibilidades 
do País, todo o apoio possível. Não 
vou, por razões éticas, dizer o que tem 
sido feito em conversas com o Gover-
no, mas posso afirmar que a minha 
Casa Militar recebeu instruções para 
acompanhar, de perto, as aspirações 
e preocupações da ADFA e dos seus 
Associados.

ELO - A ADFA não quer deixar ninguém para 
trás e o Estado Português, através de diver-
sos governantes, tem assumido que há uma 
“dívida por saldar” para com os deficientes 
militares. Que intervenção é possível ao Se-
nhor Presidente, no sentido de proporcionar 
o encerramento das questões ainda em aber-
to e que integram os cadernos reivindicativos 
da Associação?
PR – A ADFA, e muito bem, “não quer 
deixar ninguém para trás”.

O Presidente da República também 
não quer deixar ninguém para trás 
mas, como é sabido por todos, Portu-
gal continua a viver com dificuldades 
e não tem sido possível resolver todos 
os problemas que, infelizmente, ain-
da existem em largos sectores da so-
ciedade.
É certo que não há nada que pague 
os sacrifícios passados e presentes 

daqueles que, pelo seu País e pelos 
Portugueses, dando o melhor de si, 
sofreram mazelas na Guerra. Todas as 
guerras causam enormes sofrimen-
tos aos que nela participam, e não 
só. Também as suas famílias sofrem 
iguais ou ainda maiores sacrifícios, 
quer no derrube das barreiras de inte-
gração social, quer pelos seus exem-
plos de vida. É certo que a Guerra já 

acabou há tempo suficiente para que 
os principais problemas estivessem 
resolvidos. Tenho fundadas esperan-
ças de que os principais problemas 
que me têm sido apresentados ve-
nham a encontrar uma solução.

ELO - O que pensa o Senhor Presidente sobre 
o reforço da Condição Militar dos deficientes 
militares e de como as estruturas atuais res-
ponderiam a esse desafio?
PR – A Condição Militar é única e não 
deve ser alterada consoante a situa-
ção do militar. Os problemas da Saú-
de Militar, talvez o que mais importa 
para os deficientes militares, decor-
rem de profundas alterações de que 
este sector tem sido alvo nestes úl-
timos tempos e, infelizmente, ainda 
não está a dar a resposta necessária. 
É uma área que me tem preocupado, 
que tenho acompanhado e que irei 
acompanhar muito de perto. 

ELO - Que apelo poderá ser feito para que a 
Sociedade Portuguesa ultrapasse os precon-
ceitos que ainda existem sobre a população 
portadora de deficiência ou de incapacidade?
PR – As mentalidades são, segura-
mente, o que é mais difícil de mudar. 
Efetivamente, muito se pode legislar 
mas se na cabeça das pessoas nada se 
alterar, pouco se pode conseguir.
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No entanto, penso poder afirmar que, 
relativamente aos Deficientes das For-
ças Armadas, a população em geral de-
monstra grande respeito e carinho. O 
demonstrar publicamente esse respeito 
não ultrapassa eventuais preconceitos, 
mas ajuda a diminuí-los e contribui, 
assim espero, para a mudança de men-
talidades, porque os Deficientes das 
Forças Armadas são parte integrante da 
memória coletiva do nosso País.

ELO - A Associação, galardoada em 2015 com 
o Prémio Direitos Humanos da Assembleia da 
República, sempre tem defendido a reconci-
liação entre os Povos e, no seio da Federação 
Mundial dos Antigos Combatentes e Vítimas 
de Guerra (FMAC/WVF), tem pugnado pela 
eliminação dos estigmas gerados pela guer-
ra. De que forma considera o Senhor Presi-
dente da República que a ADFA poderá con-
tinuar a contribuir para este fim, junto dos 

Órgãos de Soberania e em cooperação com 
os Países que integram a Comunidade de Lín-
gua Oficial Portuguesa?
PR – A ADFA, ao que sei, já tem uma 
parceria forte com a sua congénere 
Moçambicana. Também nesta área 
algo deve ser feito para ultrapassar 
obstáculos que o tempo tinha obriga-
ção de já ter vencido.
Tal como as mentalidades, os senti-
mentos também levam o seu tempo 
e, muitas vezes, pequenos gestos aju-
dam a ultrapassar enormes dificulda-
des. Nunca perdi, também, a esperan-
ça de, em sede da CPLP, irmos sendo 
capazes de discutir esses problemas 
sem quaisquer constrangimentos.

ELO - A ADFA é uma Instituição que convive 
com o desaparecimento dos destinatários 
para que foi criada, os deficientes militares 
da Guerra Colonial, e que também se dedica 

aos militares de hoje, que podem tornar-
-se portadores de deficiências ao serviço 
de Portugal em Missões Internacionais de 
Cooperação e Segurança e de Manutenção 
da Paz. Existe na Associação um património 
material e imaterial riquíssimo que há que 
acautelar. Como entende, Senhor Presidente, 
que deve ser preservado esse legado?
PR – A preservação do legado da ADFA 
deve, em primeiro lugar, ser assegu-
rada pelos seus associados. Eu estarei 
disponível para patrocinar iniciativas 
que a ADFA desenvolva nesse sentido. 
Mas, tendo a ADFA integrado outros 
Deficientes das Forças Armadas, já não 
consequência da Guerra de África, es-
tou certo que o seu legado não será es-
quecido e terá continuidade no tempo.

ELO - Para a ADFA, celebrar os 44 anos de 
publicação ininterrupta e as 500 edições do 
jornal ELO é um momento especial que evoca 

o espírito inconformista e irreverente dos 
deficientes das Forças Armadas, a quem 
chamamos de “Geração da Rutura”. Esse 
exercício de Cidadania plena está presente 
em cada acto eleitoral como o que vivemos 
neste momento na ADFA. Que mensagem dei-
xa o Senhor Presidente aos associados no 
início de um novo ciclo associativo?
PR – Bom, tal como havia dito à Dire-
ção da ADFA em audiência concedida 
em 8 de maio do corrente ano, “em 
equipa ganhadora não se mexe”. Mas, 
a decisão era vossa. Sei que as eleições 
para os Órgãos Sociais Nacionais e De-
legações decorreram com uma larga 
participação (mais de 2000 associa-
dos) e isso é motivo de regozijo para o 
Presidente da República. Regozijo por 
ser um sinal de vitalidade da Associa-
ção e que os seus associados se reveem 
nos seus Dirigentes que foram pratica-
mente todos reeleitos. Quer isto dizer 
que os associados se consideram bem 
representados pois, apesar de não ser 
ao ritmo a que gostavam de ver os seus 
problemas resolvidos, com determi-
nação, persistência e resiliência, estes 
têm sido colocados a quem de direito 
e, na medida do possível, têm sido aco-
lhidos. Espero e desejo que os novos 
Órgãos Sociais Nacionais e Delegações 
da ADFA continuem a desenvolver to-
dos os esforços no sentido de obterem 
para si e para as suas Famílias os ele-
mentares direitos de justiça como re-
conhecimento de que a Nação muito 
lhes deve. 
Aproveito esta ocasião que o jornal 
ELO me dá para felicitar a sua Dire-
ção pelo seu 44.º aniversário e prestar 
uma profunda e sentida homenagem 
aos Deficientes das Forças Armadas.
Aproveito igualmente este espaço e 
esta ocasião para desejar a todos os 
associados da ADFA e aos seus Órgãos 
Sociais Nacionais e das Delegações, 
bem como às suas Famílias, votos de 
Boas Festas.
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Cerimónia de Tomada de Posse dos Novos Órgãos Sociais da ADFA

“Avançamos, com coragem e determinação”

O
s associados eleitos 
para os novos Órgãos 
Socais Nacionais e de 
Delegações da ADFA 
para o triénio 2019-

2021 tomaram posse em Cerimónia 
Pública que se realizou no Auditório 
Jorge Maurício, na Sede Nacional da 
ADFA, em Lisboa, na tarde de 29 de 
outubro.
A chegada das individualidades que 
iriam assistir à Cerimónia foi acom-
panhada pela atuação do Grupo Co-
ral Alentejano “Amigos da Liga dos 
Mineiros de São Domingos”, no átrio 
do edifício-sede. Um momento cul-
tural que muito interessou os pre-
sentes e que ligou a ADFA às raízes 
populares que também fazem parte 
do seu “ADN”.
Depois da posse da Mesa da Assem-
bleia Geral Nacional, este orgão con-
feriu posse à lista Autónoma ao Con-
selho Nacional, à Direção Nacional e 
ao Conselho Fiscal Nacional. Logo a 
seguir foram chamados a assinar as 
respetivas atas de posse os presiden-
tes das Mesa de Assembleia-Geral 
das Delegações, que ficaram encar-
regados de posteriormente dar posse 

aos restantes elementos dos Órgãos 
Sociais das Delegações.
Na Sessão Solene da Cerimónia, na 
Mesa de Honra, estiveram, para além 
dos presidentes dos Órgãos Sociais e 
do cabeça de lista autónoma ao Con-
selho Nacional, a comandante Nádia 
Rijo, representante do Gabinete do 
ministro da Defesa Nacional, a coro-
nel Regina Mateus, diretora do HFAR 
e representante do chefe do Estado-
-Maior-General das Forças Armadas, 
e o chefe da Casa Militar do Presiden-
te da República, general João Vaz An-
tunes.
Ao presidente da Mesa da Assem-
bleia-Geral Nacional da ADFA coube 
a saudação de boas-vindas aos pre-
sentes. Joaquim Mano Póvoas falou 
dos novos desafios para este man-
dato e dos projectos da Associação 
a médio e curto prazo, salientando 
que a reparação devida a todos os 
deficientes militares “não está ainda 
integralmente realizada”. O dirigente 
alertou que “o tempo urge e não po-
demos aceitar o adiamento das solu-
ções”, evidenciando o compromisso 
da ADFA, reiterado pelos 2200 asso-
ciados que participaram nas eleições 

da Associação, “Todos na Primeira 
Trincheira – Ninguém Fica Para Trás”.
Lidas as mensagens enviadas pelo 
general António Ramalho Eanes e 
pelo Conselho Diretivo do Instituto 
Nacional para a Reabilitação. Inter-
vieram também o cabeça da lista au-
tónoma ao Conselho Nacional, José 
Monteiro, o presidente do Conselho 
Fiscal Nacional, Carlos Pereira, e o 
presidente da Direção Nacional, José 
Arruda.

José Monteiro recordou os primeiros 
tempos da ADFA e os “camaradas que 
sonharam e ousaram a criação desta 
Associação”. Realçou a nobreza e a 
ética, como valores de afirmação da 
ADFA junto das entidades civis e mi-
litares, na sociedade portuguesa, ao 
longo de mais de quatro décadas de 
história. Evocou os que já partiram 
sem ver reconhecidos os seus direi-
tos e os que ainda esperam que lhes 
seja feita justiça.
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Carlos Pereira falou do CFN como o 
“sistema imunitário” da Associação, 
e destacou o seu papel numa “fase 
crucial da vida da ADFA”, tendo em 
atenção a idade e os tipos de defi-
ciências dos associados. Abordando 
os eixos da estratégia da ADFA para 
este novo mandato, debruçou-se 
sobre a sustentabilidade e o legado 
da Associação. “Com uma exigência 
cada vez maior e com os meios que 
queremos manter, muito há a fazer”, 
disse. Sobre o legado da ADFA referiu 

que continuará a assentar na credibi-
lidade e respeitabilidade.
José Arruda saudou todos os presen-
tes e os associados eleitos para o novo 
mandato, aludindo aos antigos diri-
gentes com que a Associação sempre 
contou, destacando Jorge Maurício, 
antigo presidente da MAGN, falecido 
em 2003.
Salientou que a Associação vai avan-
çar, “com a coragem e determinação 
dos seus cerca de 200 dirigentes elei-
tos que, apesar da falta de saúde que 

já vai surgindo, continuam a servir 
a ADFA, os seus associados, os defi-
cientes militares e Portugal nas fun-
ções que vão exercer neste mandato”.
Falou dos outros dois eixos da estra-
tégia associativa destes OSN: a repre-
sentação e direitos e o apoio social. 
Neste ponto aproveitou para frisar as 
questões legislativas do Caderno Rei-
vindicativo da ADFA, que é sempre 
escrutinado pela Assembleia-Geral 
Nacional, sendo já do conhecimento 
das várias instâncias do Poder.

Num momento significativo da Ses-
são, o presidente eleito saudou, na 
pessoa da sua pequena neta Bene-
dita, todos os filhos e netos dos as-
sociados da ADFA e cumprimentou 
todas as mulheres “que lutam con-
nosco”.
Após o encerramento da Sessão So-
lene e da Cerimónia de Tomada de 
Posse, foi servido aos convidados e 
associados presentes um “Porto de 
Honra” no restaurante da Sede.
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Mensagens 
recebidas
“Recebi o convite que, gentilmente, me dirigiu 
para assistir à sessão solene de tomada de pos-
se dos órgãos sociais da ADFA, no próximo dia 
29 de Outubro, que muito agradeço.
Não poderei, no entanto, estar presente, em 
virtude de ter, já antes, assumido um compro-
misso para a mesma data.
Gostaria de felicitar todos os dirigentes eleitos, 
nomeadamente o Senhor Presidente da Direc-
ção Nacional da ADFA, camarada Arruda.
Faço votos de que o governo da prestigiada insti-
tuição que é a ADFA mantenha a sua capacidade 
e eficácia operacional, a sua preocupação com a 
solidariedade devida aos deficientes, com a sua 
preocupação ética de servir e servir bem. E estou 
convencido de que estes votos terão realização, 
sobretudo porque continua a presidir ao governo 
da ADFA o camarada Arruda, a quem a ADFA, as 
próprias Forças Armadas e o País tanto devem.
Saudações cordiais”

General António Ramalho Eanes

“O Conselho Diretivo do Instituto Nacional 
para a Reabilitação, I.P., agradece o amável con-
vite que lhes foi dirigido para estar presente na 
Tomada de Posse dos Órgãos Sociais da ADFA.
Lamentavelmente, por imperativos de agenda, 
não será possível o Conselho Diretivo do INR,I.P. 
estar presente, sendo que deseja os maiores su-
cessos para os novos órgãos sociais eleitos e rea-
firma a total disponibilidade para manter uma 
frutuosa relação institucional tendo em conta o 
desiderato de ambas as entidades.
Aproveitamos para desejar os maiores suces-
sos para a organização do evento.”

Conselho Diretivo do Instituto Nacional 
para a Reabilitação
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Cerimónia Militar Evocativa do Centenário do Armistício da Grande Guerra

Ninguém Fica para Trás
Nunca Esquecidos
A propósito da sua participação na Cerimónia Militar Evocativa do Centenário do Armistício da Grande Guerra, a ADFA enviou 
um comunicado aos Órgãos de Comunicação Social, aos Órgãos de Soberania e a diversas entidades civis e militares

A 
ADFA, por convite do 
Chefe do Estado-Maior-
-General das Forças 
Armadas e da Liga dos 
Combatentes, participou 

na Cerimónia Militar Evocativa do 
Centenário do Armistício da Grande 
Guerra, no dia 4 de novembro, junto 
ao Monumento aos Combatentes da 
Grande Guerra, na Avenida da Liber-
dade, em Lisboa.
A Associação esteve representada na 
Tribuna de Honra pelo presidente da 
Direção Nacional, José Arruda, e pelo 
tesoureiro da DN, Armindo Matias, des-
filando também na Avenida da Liberda-
de os associados da ADFA, perante o 
Presidente da República, Comandante 
Supremo das Forças Armadas.
Na linha da frente do desfile, no blo-
co dos combatentes, estiveram inte-
grados, atrás da bandeira da ADFA e 
dos guiões dos combatentes, os as-
sociados deficientes militares que ali 
prestaram a sua homenagem, peran-
te o Comandante Supremo das Forças 
Armadas.
“A Associação espera que esta Ce-
rimónia de Homenagem reforce a 
produção de futuras iniciativas legis-
lativas em prol dos direitos dos defi-

cientes militares”, realçou o presiden-
te da ADFA, José Arruda.
Depois de depositar uma coroa de flo-
res no Monumento aos Combatentes 
da Grande Guerra, em memória dos 
mais de 100 mil militares portugue-
ses que nela combateram, morrendo 
mais de oito mil e regressando feri-
dos muitos outros, o Presidente da 
República referiu aqueles que “com-
bateram pela compreensão contra o 
ódio e por uma Europa aberta contra 
a Europa fechada, o mundo, solidário 
contra o mundo dos egoísmos das xe-
nofobias e exclusões com abnegação 
nas trincheiras de França como no 
Atlântico ou nos desertos de Angola 
ou Moçambique”.
Durante o maior desfile militar de 
sempre, que juntou mais de 4500 
militares, o Presidente da República 
lembrou que “sem vós, militares de 
Portugal, sem o vosso prestígio, sem o 
respeito e admiração pela vossa mis-
são insubstituível, não há liberdade, 
nem segurança, nem democracia, 
nem paz que possam vingar”.
Marcelo Rebelo de Sousa disse tam-
bém que “quem, dentro ou fora de 
vós, isto não entender não entendeu 
nada do passado do presente ou do 

futuro de Portugal” e avisou ainda 
que “não toleraremos que se repita o 
uso das Forças Armadas ao serviço de 
interesses pessoais ou de grupos de 
jogos de poder enquanto soldados se 
batiam, como hoje se batem, todos os 
dias, no centro de África, no norte, no 
leste e sul da Europa, no Golfo da Gui-
né, pela pátria e pela humanidade”.
Esta Cerimónia realizou-se no âmbito 
do Centenário do fim do conflito mun-
dial de 1914-1918 em que Portugal tam-
bém participou e do qual resultaram 
muitos mortos e feridos em campanha, 
que a ADFA evocou, em comunicado 
aos órgãos de comunicação social e 
às diversas entidades civis e militares, 
“pelo seu sacrifício supremo”.
“Lembrar os que tombaram em com-
bate é tão importante como evocar a 
memória dos militares que regressa-
ram da I Guerra Mundial marcados fí-
sica e psicologicamente, sofrendo de-
ficiências para o resto das suas vidas”, 
salientou a ADFA, sublinhando que “a 
História regista que o regime do Esta-
do Novo não tratou condignamente 
estes seus filhos, pois, durante déca-
das, deixou votados ao esquecimento 
e às pensões degradadas os então cha-
mados “Inválidos de Guerra”, relegan-

do-os à miséria de uma deplorável as-
sistência médica e da exclusão social”.
Com esta chamada de atenção públi-
ca na celebração dos 100 anos sobre 
o restabelecimento da Paz mundial, 
os associados da ADFA, que serviram 
Portugal na Guerra Colonial, afirmam 
o lema “Todos na Mesma Trincheira 
- Ninguém Fica Para Trás”, para que 
“não seja esquecido o sacrifício su-
premo dos militares portugueses que 
combateram na I Grande Guerra - os 
que nela deram a vida e os que dela 
voltaram para sempre marcados, nas 
suas mentes e nos seus corpos”.
A ADFA, como Organização Não-
-Governamental de Utilidade Pública, 
realçou que, “só no compromisso em-
penhado com os valores democráticos 
do 25 de Abril, é possível honrar hoje 
e desta forma a Memória dos comba-
tentes da I Grande Guerra, nesta nossa 
Avenida da Liberdade, num momento 
em que também honramos a nossa So-
berania e a Liberdade do nosso Povo”.
Para os deficientes militares que se 
afirmam como a “força justa das víti-
mas de uma guerra injusta”, “este mo-
mento expressa o reconhecimento e 
empenho de Portugal na celebração 
da Paz e na evocação da Memória e da 
dádiva permanente de tantos que, na 
I Grande Guerra como na Guerra Co-
lonial, longe das suas famílias, servi-
ram a Pátria com o sacrifício das suas 
vidas e da sua juventude”.
A nota informativa da ADFA foi envia-
da a todos os órgãos de comunicação 
social e a diversas entidades civis e 
militares como: a Casa Militar do Pre-
sidente da República, o presidente da 
Assembleia da República, a Comissão 
Parlamentar de Defesa Nacional e os 
deputados que a constituem, o asses-
sor militar do primeiro-ministro, o 
Gabinete do ministro da Defesa Na-
cional, o diretor-geral de Recursos da 
Defesa Nacional, o almirante chefe do 
Estado-Maior-General das Forças Ar-
madas, os chefes dos três Ramos das 
Forças Armadas, o provedor de Justi-
ça, a procuradora-geral da República, 
o general António Ramalho Eanes, o 
general Luís Sequeira, o presidente da 
Liga dos Combatentes, o presidente 
da Associação 25 de Abril, muitas ou-
tras associações de ex-combatentes e 
de militares, instituições de e para de-
ficientes, as Delegações e os membros 
de todos os Órgãos Sociais Nacionais 
da ADFA.

FO
TO

s 
Rafa


el

 v
ic

en
te

FO
TO

s 
Fa

ri
nh

o 
lop

e
s

Edição 500 



NOV 2018	18 

DESTAQUE		 O nosso elo de união desde 1974Edição 500 

www.adfa-portugal.com

Site institucional da ADFA na Internet remodelado

A 
Associação conta com 
uma plataforma informa-
tiva eletrónica renovada, 
desde Setembro último. O 
site institucional da ADFA 

na internet está agora alojado num 
novo servidor, o que ampliou as capa-
cidades desta plataforma, permitindo 
assim abrir-se a novos conteúdos.
A remodelação do site está integrada 
na nova estratégia de comunicação in-
terna e externa da ADFA que foi apre-
sentada na reunião do Conselho Na-
cional de novembro do ano passado. 
Neste plano estão definidas medidas 
que incluem uma cada vez maior liga-
ção entre as três principais plataformas 
informativas da ADFA: o Jornal ELO, o 
site institucional e as redes sociais nas 
quais a Associação também está pre-
sente, através de algumas Delegações.
O fluxo informativo é assegurado com 
grande regularidade, com base nas no-
tícias e eventos divulgados pelas Dele-
gações e Serviços da ADFA. Nesta re-
modelação optou-se por partir da base 
informativa da anterior versão do site e 
melhorá-la e ampliá-la para as exigên-
cias atuais.

Como aceder
Os utilizadores podem ter que voltar 
a fazer a busca por “Associação dos 
Deficientes das Forças Armadas” nos 
browsers que usam, pois, com o aloja-
mento num novo servidor, poderá ser 
necessário fazer o “caminho” de novo. 
Ao fazer a busca, surge logo uma liga-
ção a “ADFA: início” que permite entrar 
no site e guardá -lo nos favoritos ou na 
barra de favoritos.

A ADFA pretende estar cada vez mais 
próxima dos associados e de todos os 
utilizadores que queiram conhecer os 
vários aspectos da vida associativa. Fo-
ram criados separadores bem visíveis 
para as diversas áreas do site.
Da home page é possível navegar para 
a área de cada Delegação, ver notícias 
e fotografias, conhecer a ADFA, os seus 
Estatutos e os Órgãos Sociais que a di-
rigem em toda a estrutura nacional. 
Também está disponível toda a infor-
mação sobre os serviços que a ADFA 
presta e os respetivos contactos.

Mudar para melhor servir
Numa atualidade que exige permanente 
mudança e consequentes adaptações de 
conteúdos, a ADFA apresenta os servi-
ços clínicos e administrativos da Sede e 
Delegações e pretende mesmo que pos-
sam ser consultadas as ementas diárias 
dos restaurantes que estão ao dispor de 
todos em algumas Delegações.

Como exemplo da especificidade in-
formativa do site, que possibilita a 
criação de setores informativos espe-
ciais, no caso da Delegação do Porto, 
na área que lhe está reservada, para 
além das informações sobre a história 
e realidade da Delegação, está também 
disponível um acesso às Contas da De-
legação.
Em secção a criar em breve, estará 
também patente a documentação que 
a ADFA produz oficial e regularmente: 
o Plano Operacional e Orçamento e o 
Relatório Operacional.
Outro aspeto inovador desta renova-
ção informativa é a Agenda. Sempre 
atualizada, contém as informações 
que permitem aos associados e utiliza-
dores em geral saber onde vai estar a 
ADFA e mesmo estar com a Associação 
nos eventos em que participa.
Futuramente, os utilizadores poderão 
consultar os pormenores acerca dos 
Projetos que a ADFA está a desenvol-
ver, como o Centro de Apoio Integrado 

do Porto e as Residências Assistidas da 
Quinta das Camélias, em Lisboa.

Site acessível
O ELO é central neste site institucional. 
Está lá todo, desde a primeira edição. 
É possível ver , página a página, cada 
edição do jornal e consultar as versões 
PDF e ELO Sonoro (para utilizadores 
portadores de deficiência visual).
O site foi integralmente adaptado para 
poder ser totalmente “lido” pelo soft-
ware de consulta para pessoas porta-
doras de deficiência visual, garantindo 
a sua acessibilidade plena. Está tam-
bém preparado numa versão “respon-
sive”, que adapta automaticamente o 
formato e disposição de conteúdos ao 
dispositivo em que é acedido – com-
putador pessoal, telemóvel ou tablet.
A ligação do site aos vários perfis de 
Facebook está a ser desenvolvida, para 
que as notícias possam ser partilhadas 
entre as várias plataformas informati-
vas e para que cheguem a todos de for-
ma mais rápida e eficaz.
A ADFA está também a renovar-se em 
termos de comunicação interna, no 
trabalho permanente e nas relações 
entre departamentos e serviços, sem-
pre com a intervenção decisiva e in-
contornável das Delegações. 
O site institucional da ADFA vai seguir 
uma estratégia que aposta na dinâ-
mica para dar resposta às necessida-
des informativas do todo nacional, 
em permanente trabalho empenhado 
para a melhoria contínua dos conteú-
dos e acessibilidades.
Dessas e de outras novidades o ELO 
dará conta aos seus leitores em próxi-
mas edições.
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44 anos ao serviço dos associados

ELO celebra a vida da ADFA
Principal fonte de relatos da história da Associação, o jornal ELO continua uma referência na 
transmissão de informação com rigor profissional e grande exigência informativa

A
s celebrações do 44º Ani-
versário do ELO e da sua 
500ª edição, em publica-
ção ininterrupta desde 23 
de novembro de 1974, vão 

decorrer este ano no próprio dia de ani-
versário do jornal, na Sede Nacional, 
em sessão evocativa com o primeiro 
director do ELO, associado António 
Calvinho, no Auditório Jorge Maurício. 
No restaurante da Sede Nacional, pe-
las 20h00, vai também realizar-se um 
Jantar Comemorativo do 44º Aniversá-
rio do ELO. Neste evento associativo, 
a festa conta com a animação musical 
da voz de Sandra Camilo, da guitarra 
de Rui Rocha e da percussão de Pedro 
Rocha.
As inscrições para o Jantar de Aniversá-
rio do ELO estão abertas, na Sede, atra-
vés dos contactos: Isabel Franco – 217 
512 615, 925 987 469, direccao.del.lis-
boa@adfa-portugal.com. As inscrições 
estão limitadas a 100 pessoas e o preço 
é de 20,00 euros por pessoa.

Jornal com tradição
O ELO, jornal que é o órgão de infor-
mação da ADFA e o ponto de contacto, 
verdadeiro “elo de ligação” com os as-
sociados, tem nas Delegações, nos fun-
cionários, dirigentes e assinantes um 
universo amplo de leitores assíduos.
Cada edição é esperada com expetativa 
e é distribuída rapidamente pelos CTT, 
com o apoio financeiro estatal a que a 
ADFA tem direito por ser uma Organi-
zação Não-Governamental de Utilida-
de Pública de pessoas portadoras de 
deficiência. Todos os Órgãos de Sobe-
rania, nas várias instâncias do Poder, e 
muitas entidades civis e militares rece-
bem mensalmente o ELO.

Edição comemorativa
Nesta edição 500, que se trata de uma 
edição comemorativa dos 44 anos de 
trabalho informativo, o jornal conta 
com uma entrevista que o Presidente 
da República, Marcelo Rebelo de Sousa, 
deu ao ELO. No âmbito dessa entrevis-
ta, os Órgãos Sociais da ADFA convida-
ram o Chefe do Estado e Comandante 
Supremo das Forças Armadas para uma 

visita à ADFA, no dia 23 de novembro, 
quando o ELO assinala o seu aniversá-
rio. Em virtude da visita a Portugal do 
Presidente da República de Angola o 
Presidente da República não vai estar 
na ADFA nesse dia.
Nesta edição 500, de 24 páginas em cor 
integral, o ELO contou também com 
um Editorial da autoria do Presidente 
da República.

História e Memória
O ELO tem sido o repositório dos episó-
dios da história institucional da ADFA 
ao longo de 44 anos. É uma das fontes 
consultadas para a elaboração do livro 
“Deficientes das Forças Armadas – Ge-
ração da Rutura”, sendo amplamente 
citados artigos que evidenciam a vida 
intensa da ADFA na sociedade portu-
guesa das últimas quatro décadas.
O jornal passou por várias etapas no 
seu corpo redatorial. Desde o primeiro 
número foi trabalhado com dedicação 
dos associados que lhe deram vida, em 
letras e fotografias.
No final da década de 90 a ADFA optou 
pela profissionalização e credenciação 
do seu corpo redatorial, passando a 
integrar jornalistas profissionais oriun-
dos dos cursos de Ciências da Comuni-
cação. O ELO modernizou-se e atraves-
sou mais de 40 anos de tecnologia de 
informação e de comunicação, quanto 
às etapas de pesquisa, reportagem, re-
dação e paginação, e também quanto 
às tecnologias de impressão, passando 
da cor única para edições a duas e qua-
tro cores. Desde a velhinha máquina de 
composição em caracteres de chumbo, 
passando pela maquetização em fo-
tolito e película, o ELO avançou para 
a transmissão digital com entrada na 
gráfica, com passagem direta para as 
chapas de impressão.
Nestes anos de publicação nunca fo-
ram esquecidos os associados e leitores 
portadores de deficiência visual, com a 
edição mensal do ELO Sonoro. Nos pri-
meiros tempos, com a colaboração va-
liosa da Segurança Social, para a grava-
ção das notícias em cassete magnética 
que era distribuída gratuitamente pelos 
CTT, e mais tarde com a passagem para 

suporte digital – em disquetes enviadas 
pelos CTT e depois por e-mail com fi-
cheiro word que pode ser “lido” pelo 
software dos associados, comodamen-
te, em casa.

Ideias com futuro
Sem nunca perder de vista a sua ac-
tualização e modernização, o ELO está 
ligado aos conteúdos que a ADFA di-
vulga através do seu site institucional, 
recentemente remodelado.
Novas plataformas exigem novos méto-
dos de trabalho e a equipa redatorial do 

ELO continua na vanguarda da infor-
mação, sempre atenta às novidades.
Os novos desafios comunicacionais 
deste século fazem com que o ELO atra-
vesse o limiar de novas abordagens, já 
com hipótese de ligação às redes sociais 
nas quais a ADFA tem perfis definidos.
O ELO é, hoje como em 1974, fruto da 
dedicação de muitos em prol dos asso-
ciados e leitores. É e continuará a ser 
um “elo de ligação”, fluxo da vida e do 
trabalho intenso da ADFA em prol da 
defesa dos direitos de todos os cidadãos 
deficientes militares.
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O nosso Património

Igreja de São Francisco em Évora 

L
ocaliza-se no Centro Histórico da cidade 
de Évora. A sua construção remonta ao 
século XIII (Chicó, 1981), sofrendo várias 
campanhas de obras ao longo do tempo. 
Essas obras conferiram ao edifício dife-

rentes influências artísticas (o gótico, a arte mu-
déjar [islâmica], a arte manuelina, entre outras) e 
foram realizadas por importantes oficinas, resul-
tando “na igreja portuguesa mais original do góti-
co mediterrânico” (Chicó, 1981).
O seu interior apresenta nave única (um único 
espaço) com seis capelas intercomunicantes e 
capela-mor (capela principal), preenchidas poste-
riormente, com retábulos de arte barroca e roco-
có. Devido à distância existente entre as paredes 
da nave, para a elaboração da abóbada (cobertura 
em forma de arco) foi necessário um planeamen-
to muito detalhado por parte dos arquitetos, uma 
inovação para a época (séc. XIV) [Pereira, 1995].
A fachada principal apresenta um nártex (alpen-
dre) em granito composto de cinco arcos no fron-

tispício (parte frontal). O tímpano (parte superior) 
do portal axial (principal) expõe signos heráldicos 
com as armas reais de D. João II (o pelicano cristo-
lógico) e de D. Manuel (a esfera armilar), revelando 
um excelente domínio escultórico na pedra, e os 
seus patrocinadores. 
Esta igreja, devido às suas características arquitetó-
nicas e escultóricas, a junção das formas e a mistura 
do material, revela uma conjugação artística de dois 
mundos distintos, o cristão e o muçulmano. 
No século XVII instituiu-se a capela dos ossos, 
onde as paredes se apresentam totalmente reves-
tidas a ossadas, e exibe também, uma arca tumular 
dos presumíveis fundadores do templo. Esta cape-
la é o segundo monumento mais visitado da cida-
de de Évora.
No que diz respeito à acessibilidade, apresenta 
rampas com um novo sistema que separa o circui-
to de visita do percurso de culto e liturgia.

Por Ariadne Pignaton
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Sede Nacional inaugurada há 25 anos 

A 
Sede Nacional da ADFA foi inaugurada 
pelo então primeiro-ministro Aníbal 
Cavaco Silva, em 19 de novembro de 
1993, na Avenida Padre Cruz, em Lisboa, 
na presença de muitas individualidades 

convidadas, de diversas entidades civis e militares. 
Esse foi o primeiro de muitos eventos que viriam a 
realizar-se naquela que era a nova Sede Nacional.
Depois de 19 anos no Palácio da Independência, 
bem no coração da Baixa lisboeta, uma Sede Na-
cional que a ADFA ocupou quando levou para as 
ruas de Lisboa a primeira manifestação de defi-
cientes militares de que há história, a Associação 
assumiu uma nova Sede Nacional, conseguida 
após trabalho árduo junto das instituições gover-
namentais e autárquicas.
Em terreno cedido pela Câmara Municipal de Lis-
boa, durante o mandato do autarca Cruz Abecas-
sis, cresceu um edifício completamente acessível 
e moderno. Sendo muito amplo e perfeitamente 
adaptado às necessidades das pessoas portadoras 
de deficiência, o edifício-sede da ADFA passou a 
ser o ponto de referência nacional.
Marcaram o traço arquitetónico desta obra de fô-
lego, entre outros pormenores, uma enorme ram-
pa, com a inclinação e dimensões adequadas às 

necessidades dos utilizadores, espaços interiores e 
exteriores amplos para plena circulação, elevado-
res e casa de banho adaptados e acessíveis.
A Sede Nacional da ADFA, de que se assinala este 
ano o 25º aniversário sobre a inauguração, foi e 
continua a ser espaço de intervenção associativa 
e pública. A ADFA foi condecorada por dois Che-
fes do Estado já nestas instalações. Os Presidentes 
da República Mário Soares e Aníbal Cavaco Silva 
agraciaram a ADFA com os títulos de membro ho-
norário da Ordem do Mérito (1997) e Ordem da 
Liberdade (2008), respetivamente, no Salão Nobre 
da Sede Nacional, hoje Auditório Jorge Maurício.
Na Sede Nacional não são esquecidos os líderes 
históricos da Associação, como é exemplo justa-
mente o Auditório Jorge Maurício, em homenagem 
ao antigo presidente da MAGN, falecido em fun-
ções no ano de 2003. O Auditório Jorge Maurício 
tem sido palco de homenagens e efemérides, sem-
pre com a Memória que é parte do legado asso-
ciativo aos vindouros. É aí que as turmas de estu-
dantes encontram os associados e dirigentes para 
conhecerem o que é a realidade da Associação e 
dos deficientes militares.
A Sede Nacional tem sido espaço privilegiado para 
exposições de arte, para colóquios e conferências 

nacionais e internacionais. Quem se esquece da 
presença de artistas da envergadura de Malanga-
tana ou de cientistas do expoente de João Lobo An-
tunes? Quem não se recorda da passagem de tan-
tas individualidades ligadas às artes, às ciências, à 
comunicação, à política, ao mundo associativo?
Na Sede Nacional realizam-se reuniões de traba-
lho, encontros bilaterais, cooperação e celebração. 
É, sem dúvida uma casa de Cidadania, Solidarie-
dade e de Democracia.
Nas paredes da Sede Nacional estão inscritas pla-
cas comemorativas que marcam a passagem de 
Chefes do Estado, de chefes do Governo e de mi-
nistros, em momentos especiais como os aniversá-
rios da ADFA, ou as evocações dos aniversários da 
publicação do DL 43/76, de 20 de janeiro, e da Luta 
de Setembro de 1975.
A Sede Nacional da ADFA tem o brilho do prestígio 
com que a Associação é reconhecida pelas insti-
tuições civis e militares e pelos próprios Órgãos de 
Soberania.
Um quarto de século passado pela inauguração 
de uma obra inovadora para sua época, é tempo 
de avivar a Memória e de respirar a frescura das 
estórias da história de uma Casa que é feita pelos 
associados e para os associados.

Horário Terças-Feiras, Quintas-feiras e sábados,  das 14h30 às 18h00
Telefone – 252 322 848 ou 252 376 323 | Telemóveis  – 919 594 318 ou 919 594 499 ou 919 594 510

Museu da Guerra Colonial, Parque Comercial Discount
Rua dos Museus, Ribeirão – Vila Nova de Famalicão

Edição 500 
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A Segurança e Higiene Alimentar 						    
no refeitório da ADFA (continuação)
Para a preparação de refeições seguras é 
necessário ter em conta algumas regras, 
nomeadamente receção, armazenamen-
to e confeção dos produtos alimentares. 
Nesta edição falamos de preparação e 
confecção de refeições e alimentos.

Alimentos suscetíveis de contaminação
Alguns pratos são extremamente sus-
cetíveis à contaminação, seja pela ma-
nipulação a que são sujeitos por deter-
minados procedimentos culinários que 
possibilitam a ocorrência de falhas quer 
pelas matérias-primas que lhes dão ori-
gem. Deste modo é proibido qualquer 
confeção de véspera, apenas se justifica 
no caso de sobremesas que necessitam 
de um maior período de refrigeração 
para ganhar consistência.
Qualquer sobremesa que incorpore 
cremes ou natas, não pode ser prepa-
rada no dia anterior ao seu consumo

Ovos
•	 Reduzir ao máximo o tempo de per-

manência dos ovos na cozinha; 
•	 Trazer para a cozinha apenas o nú-

mero de ovos necessários 

Óleos de fritura
Na confeção de alimentos deve ter-se 
em atenção a possibilidade de conta-

minações químicas através do próprio 
processo de confeção.
Degradação dos óleos alimentares decor-
rente dos processos de fritura, a qual vai 
gerar produtos tóxicos
Não ultrapassar as temperaturas máximas 
da fritura, evitar ultrapassar os 180ºC; 
•	 Realizar sempre a filtração do óleo 

após cada utilização e arrefecimen-
to, para remover as partículas de re-
síduos de alimentos; 

•	 Não utilizar a mesma gordura para fri-
tar alimentos com características dife-
rentes, quando cheiros, sabores ou re-
síduos do primeiro possam alterar as 
características dos outros alimentos; 

•	 Proteger os óleos do contacto do ar e 
da luz, tapando-os uma vez finaliza-
do o processo; 

•	 Esvaziar e limpar as cubas das frita-
deiras após cada utilização, devendo 
ser corretamente cobertas quando 
não estão a ser utilizadas. 

Características que indicam a degradação 
de um óleo: 
•	 Odor: queimado, irritante e penetrante; 
•	 Cor: escura e turva; 
•	 Elevada formação de fumos a 170ºC; 
•	 Formação de espuma em elevada quanti-

dade e persistente, com pequenas bolhas. 
Sempre que se verificarem sinais de 	
degradação deve proceder-se de imediato 
à sua substituição

Em caso de dúvida relativamente ao 
estado do óleo deve analisar-se o óleo 
com a ajuda de um teste colorimétrico.

Utilização incorreta das gorduras e óleos 
de fritura constitui perigo para os consu-
midores, sendo punível por lei e considera-
da crime contra a saúde pública.

Recolha de amostras para análise micro-
biológica 
Procedimento geral: 
1. Identificar os sacos da recolha (data, 
refeição, prato); 2. Recolhidas amostras 
de todos os pratos propostos na unida-
de naquela data - refeitório, snack, re-
feições rápidas, restaurante; 3. Lavar e 
desinfetar as mãos antes de proceder 
à recolha; 4. Logo após a conclusão da 
confeção retirar com uma pinça limpa 
cerca de 150 g do prato pronto a servir 
e colocar no saco preparado para a re-
colha; 5. Manter as amostras na conge-
lação durante 72 horas. 

Esta tarefa está a cargo da cozinheira ou, na 
ausência desta, de quem confecionou a refeição.
Estas amostras servem como comprova-
tivo se alguma intoxicação alimentar ocor-
reu na unidade.

Registos de controlo diários e periódicos.
O controlo incorrecto das tempera-
turas dos alimentos pode resultar em 

intoxicações alimentares transmitidas 
pelos produtos alimentares ou na sua 
deterioração. Todos os locais refrigera-
dos devem estar equipados de medi-
dores de temperatura. Estes medido-
res devem estar claramente visíveis e 
localizados de forma a registar o mais 
corretamente a temperatura do am-
biente refrigerado. As temperaturas de 
armazenagem devem ser regularmente 
controladas e registadas e será tomada 
de imediato uma ação em caso de ano-
malia ou de mau funcionamento.
Deste modo o controlo e posterior regis-
to de temperaturas são bastante impor-
tantes numa unidade de restauração. A 
temperatura é um dos fatores mais re-
levantes na conservação, preparação e 
confeção de alimentos.
•	 Controlo diário das temperaturas; 
•	 Efetuado às 8h00 e às 16h00; 
•	 Banhos-maria
•	 Estufas
•	 Expositores de sobremesas

Necessário também o controlo antes de 
cada fritura
•	 Fritadeiras.

No próximo artigo iremos falar da for-
ma como proceder á rastreabilidade e 
de algumas regras ambientais.

António Cabrera    

Desnutrição em pessoas idosas

À 
medida que a idade avança, par-
ticularmente no setor sénior, o 
acesso a alimentos e a capacidade 
de alimentação podem estar redu-
zidos, condicionando o estado nu-

tricional, a saúde e, consequentemente, a qua-
lidade de vida das pessoas idosas.
A desnutrição é frequente neste grupo etário, 
que se considera de risco porque malnutrição 
associada a doenças agudas poderá aumen-
tar a mortalidade e agravar o prognóstico de 
pessoas idosas.
Deverá servir de alarme sempre que se iden-
tifique um sénior com diminuição da inges-
tão alimentar, alimentação monótona e pobre 
nutricionalmente, restrição de alguns grupos 
alimentares da Roda dos Alimentos, dimi-
nuição da ingestão de líquidos (ausência de 
sede), aumento de perdas de fluídos, altera-
ção do funcionamento gástrico e intestinal 
(vómitos, diarreia e/ou obstipação), perda de 
peso acentuada (superior a 3 kg nos últimos 3 
meses), alterações neurológicas e psicológicas, 
alterações dentárias (dentição incompleta, al-
terações nas gengivas e na salivação, ausência 
de próteses dentárias), alterações sensoriais 
no paladar, na visão ou no olfato, entre outros 
transtornos.
A identificação precoce de desnutrição é es-
sencial para que possa ser revertida e preve-

nida, através de uma monitorização adequa-
da.
Caso identifique um indivíduo em risco nutri-
cional, sinalize para um médico e um nutri-
cionista. Na parte da Nutrição, o profissional 
tratará de elaborar um plano alimentar perso-
nalizado para corrigir os défices e/ou excessos 
nutricionais identificados e assegurar uma in-
gestão energética adequada.
Habitualmente associa-se desnutrição a défi-
ce, mas pode resultar também de um exces-
so ou desequilibro nutricional. Atenção: não 
confundir excesso de peso ou obesidade, com 
estado nutricional normal. O excesso de mas-
sa gorda poderá ocultar défices nutricionais 
significativos. A desnutrição é a consequência 
de uma alimentação inadequada e nem sem-
pre é a consequência da falta de alimentos.
Para avaliar o seu estado nutricional consul-
te um nutricionista ou médico que aplicarão 
técnicas validadas para proceder à devida ava-
liação.

Se desejar mais informação, esclarecer dúvidas 
ou partilhar a sua opinião sobre o tema, envie 
e-mail para secretaria.porto@adfa.org.pt.

Ângela Henriques
Nutricionista da Delegação do Porto
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 A ADFCAR dispõe de informações 
e venda da VW, Audi e Skoda, 

e também para a Mercedes, Ford, 
Citröen, BMW, Honda e Toyota.

Informações
ALBERTO PINTO 
Tel.: 21 751 26 40/21 751 26 00 • TM: 91 618 6540
Das 9h00 às 12h30 e das 14h00 às 18h00 (pessoalmente ou através do telefone ou email: 
alberto.pinto@adfa-portugal.com)

   

O 
general José Nunes da Fonse-
ca tomou posse como Chefe 
do Estado-Maior do Exército 
(CEME) em cerimónia reali-
zada no Palácio de Belém, Lis-

boa, no dia 19 de outubro. José Nunes da 
Fonseca nasceu em Mafra, em 1961, e in-
gressou na Academia Militar em 1979.
É licenciado em Ciências Militares (Enge-
nharia), mestre em Engenharia Militar da 
Academia Militar e habilitado com os cur-
sos de Defesa NBQ e de Operações Irregula-
res, o Curso de Vias de Comunicação (Aca-
demia de Ingenieros, Espanha, 1990/91), 
o Curso de Estado-Maior e o Estágio de 
Estados-Maiores Conjuntos, o Curso de 

Operações de Apoio à Paz, o Curso de Siste-
ma de Comando e Controlo SIACCON (Itá-
lia, 1997), o Curso de Planeamento Civil de 
Emergência e o NATO Senior Officers Policy 
Course (NATO School, 2012). É membro da 
Ordem dos Engenheiros desde 1986.
Exerceu funções de instrução, comando e 
direcção em Unidades da sua Arma e em 
Serviços do Exército.
Como coronel, foi comandante da EPE 
(2005-07), chefe do Gabinete do general co-
mandante da Logística do Exército (2007-09) 
e frequentou o Curso de Promoção a Oficial 
General (2009/10). No estrangeiro, serviu na 
EUROFOR (Florença/Itália, 1995-99), como 
adjunto da Secção de Operações e Logística 

e chefe da Secção de Procedimentos Ope-
racionais da Repartição de Operações; e no 
NATO Allied Force Command (Madrid/Es-
panha, 2010-13), como brigadeiro-general, 
no desempenho das funções de diretor do 
Joint Logistics Support Group. 
Cumpriu duas comissões em operações 
NATO, na SFOR (Força de Estabiliza-
ção NATO), na Bósnia-Herzegovina, em 
1998/99, e na KFOR (Força NATO no Ko-
sovo), no primeiro semestre de 2011. Foi 
comandante da Unidade de Controlo Cos-
teiro, de 2013 a 2017, inspetor da Guarda, 
de 2017 a 2018, e de segundo comandante-
-geral, na Guarda Nacional Republicana.
É casado e tem duas filhas.

Chefe do Estado-Maior do Exército

AUDI Preço Base Preço V. Publico
AudI A 1 Sportback

1.0 TFSI Sport  95 cv 16.724,00 20.860,00
1.4 TFSI  S tronic Sport 95 cv 18.669,87 23.310,00
1.4 TDI 90 Sport cv 17.402,46 23.660,00
1.4  TDI S Tronic Sport 90 cv 19.141,11 26.110,00
1.6 TDI 116 cv 16.507,63 23.750,00
1.6 TDI 116 cv S Tronic 18.362,44 26.200,00
1,6 TDI 116 cv Sport 17.808,45 25.350,00
1.6 TDI 116 cv S Tronic Sport 19.663,26 27.800,00

Audi A 3 Sportback
1.0 TFSI Sport  115 cv 23.130,80 38.840,00
1.0 TFSI Sport S tronic 115 cv 23.436,36 29.190,00
2.0 TFSI Sport  quattro 310 cv 39.072,39 56.240,00
1.6 TDI 110 cv 21.159,19 29.640,00
1.6 TDI Sport 110 cv 22.155,27 31.540,00
1.6 TDI Base S Sport 110 cv 22.988,46 31.890,00
1.6 TDI Sport S tronic 110 cv 24.327,43 33.790,00
2.0 TDI Base 150 cv 24.404,07 36.340,00
2.0 TDI Sport 150 cv 25.743,04 38.240,00
2.0 TDI Base S tronic 150cv 25.478,95 38.590.00
2.0 TDI Sport S tronic 150 cv 26.817,93 40.490,00
2.0 TDI  Base S Tronic quattro 184 cv 29.441,28 44.390,00
2.0 TDI Sport  S. Tronic quattro 184 cv 30.529,70 46.290,00

Audi A3 Limousine
1.0 TFSI Sport  115 cv 22.439,75 27.990,00
1.6 TDI Sport 110 cv   21.464,21 30.690,00
1.6 TDI Sport S. Tronic 110 cv 22.297,40 31.040,00
2.0 TDI Sport  150 cv 25.051,98 37.390,00
2.0 TDI Sport  S tronic 150 cv 26.126,87 39.640,00
2.0 TDI  Sport S Tronic quattro 184 cv 28.750,22 43.540,00

Audi A 4 Limousine
1.84TFSI 150 cv 30.079,65 39.310,00
2.0 TDI 150 cv 29.514,73 41.120,00
2.0 TDI 150 cv Sport 31.488,91 44.970,00
2.0 TDI 150 cv S Tronic 31.163,70 44.570,00
2.0 TDI 150 cv S Tronic Sport 33.343,62 47.420,00
2.0 TDI 190 cv Sport 33.057,63 47.490,00
2.0 TDI 190 cv S Tronic Sport 35.323,82 49.940,00
2.0 TDI 190 cv S.Tronic quattro Sport 37.689,28 53.440,00 
3.0 TDI V6  272 cv quattro tiptronic Sport 44.057,00 69.250,00

Audi A 4 Avant
2.0 TFSI 122 cv 29.256,67 42.140,00
2.0 TDI 150 cv 30,513,30 43.770,00
2.0 TDI S Tronic 150cv 32.368,01 46.220,00
2.0 TDI 190 cv 32.526,68 47.090,00
2.0 TDI S Tronic 190 34.861,45 49.540,00
2.0 TDI 190 cv 32.374,93 47.160,00
2.0 TDI  quattro S. Tronic 190 cv 37.226,92 53.040,00
3.0 V6 TDI quattro S tronic 42.576,02 70.340,00

Audi A 5 Sportback
2.0 TDI 150 cv 31.040,98 45.600,00
2.0 TDI 150  cv Multitronic 33.045,56 48.150,00
2.0 TDI  190 cv 32.460,21 47.430,00
2.0 TDI 190 Multitronic 34.492,73 49.930,00
2.0 TDI 190 quattro 34.556,46 51.430,00
2.0 TDI 272 cv quattro tiptronic Sport 35.524,28 53.930,00
Audi A 5 Sportback Business Line 44.637,97 70.900,00
2.0 TDI 150 cv 34.183,26 49.465,00
2.0 TDi 150 cv Multitronic 36.187,85 52.015,00
2.0 TDI 190 cv 35.602,48 51.295,00
2.0 TDI 190 cv Multitronic 37.635,00 53.795,00

2.0 TDI 190 cv quattro S tronic 38.666,55 57.795,00
Audi Q2

1.6 TDI Sport 116 cv 23.442,28 33.940,00
1.6 TDI Design 116 cv 23 442,28 33.940,00
1.6 TDI Sport S tronic 116 cv 25 629,65 36.190,00
2.0 TDI Sport S tronic quattro 150 cv 30 432,68 46.180,00
2.0 TDI Design S tronic quattro 150 cv- 30 432,68 46.180,00

Audi Q3 PI
2.0 TDI 150 cv 27.487,08 41.060,00
2.0 TDI 150 cv Sport 29.174,60 43.220,00
2.0 TDI 150 cv  quattro Sport 29.843,38 45.820,00
2.0 TDI 150 cv S tronic quattro Sport 31.368,45 48.070,00

Audi Q 5
2.0 TDI 150 cv 31.953,56 48.420,00
2.0 TDI 150 cv quattro 32.888,90 52.420,00
2.0TDI 190 cv quatro S tronic 37.929,33 59.660,00

Audi A6
2.0 TDI 150 cv 35.655,56 50.940,00
2.0 TDI 150 S tronic 38.116,88 53,630,00
2.0 TDI 190 37.314,10 52.980,00
2.0  TDI 190 S tronic 39.824,19 55.730,00
2.0 TDI 190 quattro S tronic 41.628,43 60.130,00
Audi TT Coupé
2.0 TDI  170 cv quattro 32.511,72 51.375,00
2.0 TDI 170 cv quattro S tronic 33.880,70 53.820.00

VOLKSWAGEN Preço Base Preço V. Publico
POLO

1.0 60 cv TRENDLINE 5 Portas 12.436,06 15.678,95
1.0 TSI 95 cv BLOUEMOTION 5 Portas 14.106,18 17.627,41
1.2 TSI DSG 90 cv AUVEI 5 Portas 15.912,47 20.325,54
1.4I TDI 75 cv Trendline 5 Portas 14.808,13 20.321,25
1.4I TDI 90 cv CROSS GPS  5 Portas 17.500,87 24.094,59
1.4I TDI  90 cv AUVEI 5 P 16.267,79 22.116,63
1.4I TDI DSG 90 cv AUVEI 5 P 17.700,20 23.978,37
1.4 TDI 105 cv  Highline 5 P 17.547,93 23.865,99
1.5 TSI 150cv SPORT 23399,37 31730,1
1.5 TSI 150cv STYLE DSG 22166,29 30271,86
1.5 TSI 150cv SPORT DSG 23822,78 32367,78
1.6 TDI 115cv 18 653,98 27 963,22
1.6 TDI 115cv STYLE 20 613,79 30 373,79
1.6 TDI 115cv SPORT 22 463,41 32 825,01

GOLF 
1.0 TSI  115 cv Trendline 5 Portas 18.903,02 23.550,66
1.0 TSI  115 cv GPS EDITION 5 Portas 19.698,93 24.529,62
1.0 TSI DSG  115 cv BlueMotion GPS EDITION 5 Portas 21.228,10 26.410,50
1.6 TDI  90cv Trendline 5 Portas 19.141,93 27.329,57
1.6 TDI 90 cv Confortline 5 Portas 19.895,23 28.256,13
1.6 TDI 110 cv GPS EDITION 5 Portas 20.213,59 28.647,70
 1.6 TDI  110 cv Highline 5 Portas 22.482,28 31.438,20
1.6 TDI DSG 110 cv Trendline 5 Portas 20.756,33 29.399,63
2.0 TDI 150cv  Confortline 5 Portas 24.008,94 36.193,50
2.0 TDI DSG 150cv Conforttline 5 Portas 25.051,79 38.151,03
2.0 TDI DSG 150 cv 5 Portas Highline      27.002,10 40.718,62
2.0 TDI 184 cv  GTD 5 Portas 30.174,50 44.198,90

GOLF VARIANTE 
1.4  TSI 150 cv Confortline 21.783,68 28.996,14
1.4  TSI 150 cv Highline 23.642,49 31.394,39
1.6 TDI 90 cv Confortline 21.452,77 30.256,26
1.6 TDI 110 cv GPS EDITION 21.358,75 30.309,32
1.6 TDI DSG 110 cv GPS EDITION 22.818,98 32.274,11
2.0 TDI DSG 150 cv HIGHLINE 27.637,13 40.909,23

2.0 TDI  DSG 150cv Confortline 26.824.92 40.500.68
2.0 TDI 184 cv GTD 31.539,01 45.961,61
2.0 TDI DSG 184 cv GTD 31.981,47 47.703,61

JETTA
2.0 TDI 110 cv Confortline 18.498,47 29.246,92
2.0 TDI  DSG7 110 cv Confortline 19.929,88 30.923,20
2.0 TDI  DSG7 110 cv Highline 20.802,25 32.249,27
2.0 TDI 150 cv Confortline 21.957,90 33.417,66
2.0 TDI DSG7 150 cv Confortline 23.158,67 35.822,50
2.0 TDI DSG7 150 cv Highline 24.031,06 37.148,60

PASSAT
1.6 TDI 120cv Confortline  25.075,12 34.964,80
1.6 TDI DSG 120cv Confortline 26.884,45 37.021,57
2.0 TDI 150cv Confortline 25.358,87 37.600,85
2.0 TDI DSG 150cv Confortline 26.617,25 39.992,20
2.0 TDI 190 cv Confortline 26.439,12 38.929,56
2.0 TDI DSG 190cv Confortline 27.515,55 41.265,81
2.0 TDI DSG 190cv Highline 30.215,55 44.586,81
2.0 TDI DSG 240cv 4Motion Highline 35.308,90 55.186,16

VOLKSWAGEN CC
2.0 TDI 150 cv BlueMotion Technology  29.059,75 43.165,18
2.0 TDI DSG 150 cv BlueMotion Technology 30.063,67 45.718,88
2.0 TDI 184 cv BlueMotion Technology 31.006,49 46.878,55
2.0 TDI DSG 184 cv BlueMotion 32.991,41 49.881,25

PASSAT VARIANT
1.6 TDI 120cvConfortline 26.318,25 36.662,56
2.0 TDI 150cv Confortline 26.543,44 39.142,23
2.0 TDI 4MOTION 150 cv  ALLTRACK 28.340,05 44.160,08
2.0 TDI DSG 150cv Confortline 27.434,11 41.249,99
2.0 TDI DSG 190cv Confortline 27.674,60 40.702,26
2.0 TDI 190 cv Highline 30.303,34 43.935,61
2.0 TDI DSG 4MOTION 240cv HighIine 35.759,33 56.156,30

VOLKSWAGEN TIGUAN
2.0 TDI 115 cv  Confortline 24.467,24 35.403,66
2.0 TDI 150 cv Confortline 24.993,68 38.740,06
2.0 TDI 150 cv Highline 26.460,17 40.918,00
2.0 TDI DSG 150 cv Confortline 26.031,50 40.764,91
2.0 TDI DSG 150 cv Highline 27.675,99 43.161,79
2.0 TDI DSG  Motion 150 cv Highline 26.527,85 45.639,40
2.0 TDI DSG  Motion 190 cv Highline 27.598,77 46.956,01
2.0TDI DSG Motion 240 cv 29.290,39 49.661,48

VOLKSWAGEM  SHARAN
2.0 TDI Blue TDI 150 cv Confortline 33.431,87 45.774,94
2.o TDI Blue TDI 150 cv Highline 35.007,71 47.891,70
2.0 TDI DSG6 Blue TDI 150 cv Confortline 34.765,32 47.976,33
2.0 TDI DSG6 Blue TDI 150 cv Highline 36.399,07 50.079,39
2.0 TDI Blue TDI 184 cv Confortline 43.605,01 47.966,24
2.0 TDI BLHE TDI 184 cv Highline 36.236,19 50.066,13
2.0 TDI DSG6 Blue TDI 184 cv Confortline 36.331,61 50.089,95
2.0 TDI DGS6 Blue TDI 184 cv Highline 37.965,36 52.193,01

VOLKSWAGEN TOURAN 7 LUGARES
2.0 TDI 150 cv Confortline 24.771,83 37.973,91
2.0 TDI 150 cv Highline 26.492,76 40.175,01
2.0 TDI DSG 150 cv Confortline 26.875,05 40.672,91
2.0 TDI DSG 150 cv Highline 28.176,10 42.460,28
2.0 TDI DSG 190 cv Highine 30.774,43 45.843.31

VOLKSWAGEN  BEETLE
2.0 TDI 110 cv BEETLE DESIGN 20.400,92 31.839,99
2.0 TDI DSG 110 cv BEETLE DESIGN 21.474,15 33.582,03
2.0 TDI 150 cv BEETLE R-LINE 23.160,52 35.993,48
2.0 TDI DSG 110 cv BEETLE DESIGN 22.941,37 36.397,20

VOLKSWAGEN Elétricos
e.Golf 115 cv e Golf carga normal AC e rápida 
DC, 100% Elétrico 5 Portas 32.294,75 39.729,68

Golf GTE Plug-in 204 cv GTE Plug-in Hybrido 5 Portas 35.069,10 43.569,28

Passat Limousine GTE Plug-in 218 cv GTE      
Plug-in Hybrid 5 Portas 37.759,02 46.877,88

Passat Variant GTE Plug-in 218 cv GTE Plug-in Hybrid 40.177,82 49.853,01

SKODA................................................................ Preço Base Preço V. Publico

FABIA MY 17
1.2  TSI Ambition 110 cv Cx 5V 13.199,14 16.996,80
1.2  TSI Style 110 cv Cx 5V 13.891,35 17.848,20
1.2 TSI DSG Ambition 110 cv Cx 7 14.666,83 19.800,20
1.2 TSI DSG Style 110 cv Cx 7 15.357,74 19.643,20
1.4 TDI Ambition 90 cv Cx 5V 13.246,66 18.525,50
1.4 TDI Style 90 cv Cx 5V 15.284,87 21.032,50
1.4 TDI DSG Ambition 90 cv Cx 7V 15.940,23 22.711,30
1.4 TDI Ambition 105 cv Cx 5V 15.123,53 20.884,00
1.4 TDI Style 105 cv Cx 5V  15.814,44 21.733,80

RAPID SPACEBACK 17
1.4 TDI Ambition 90 cv Cx 5V 14.633,17 20.254,38
1.4 TDI Style 90 cv Cx 5V 15.718,09 21.588,84
1.4 TDI DSG Ambition 90 cv Cx 7V 15.801,05 22.002,33
1.4 TDI DSG Style 90 cv Cx 7V 16.885,97 23.336,79
1.6 TDI Ambition 115 cv Cx 5V 15.701,24 22.927,33
1.6 TDI Style 115 cv Cx 5V 16.788,75 24.264,97

Octávia
1.4 TSI 150 cv Style Cx 6v 20.987,05 27.848,40
1.4 TSI 150 cv Style DSG Cx 7V 23.230,80 30.455,90
1.6 TDI 90 cv Style Cx 5V 18.839,30 26.788,60
1.6 TDI 105 cv Style DSG Cx 7V 22.165,30 31.132,70
2.0 TDI 150 cv Style Cx 6V 21.488,70 32.924,90
2.0 TDI 150 cv Style DSG Cx 6V 22.816,00 35.232,30

Octávia Break MY17
1.4 TSI 150 cv Style Cx 6V 21.794,66 28.897,70
1.4 TSI 150 cv Style DSG 7V 24.039,70 31.468,10
1.6I TDI 110 cv Style Cx 5V 21.083,00 29.717,10
1.6I TDI 110 cv Style  DSG Cx 7V 22.860,10 31.987,30
2.0 TDI 150 cv Style Cx 6V 22.296,30 33.833,90
2.0 TDI 150 cv Style DSG Cx  6V 23.849.10 36.503,10
2.0 TDI 184 cv Limo RS 6v 24.567,27 37.386,36
20 TDI 184 cv Limo RS DSG 6v 26.621,75 40.924,07

Superb MY 17
1.6 TDI 120 cv Style Greenline Cx. 6v 25.976,24 35.280,56
1.6 TDI 120 cv Style  DSG Cx7V 27.144,11 37.509,67
2.0 TDI 150  cv  Ambition Cx 6V 23.416,24 35.380,12
2.0 TDI 150 cv Style Cx 6V 25.534,23 37.985,25
2.0 TDI 150 cv Style DSG Cx 6V 26.604,89 40.145,70
2.0 TDI 190 cv  Style Cx 6V 27.109,12 39.838,01
2.0 TDI 190 cv  Style Cx DSG  Cx 6v 28.068,31 41.945,70

Superb Break
1.6 TDI 120 cv Style  Cx 6V 26.287,32 36.793,23
1.6 TDI 120 cv Style DSG Cx 6V 28.135,71 38.729,33
2.0 TDI 120 cv Ambition Cx 6V 24.173,22 36.479,92
2.0 TDI 150  cv  Style Cx 6V 26.470,09 39.305,07
2.0 TDI 150 cv Style DSG Cx 6V 27.477,24 41.415,07
2.0 TDI 190 cv  Style Cx 6V 27.933,50 41.020,71
2.0 TDI 190 cv Style DSG Cx 6V 29.005,46 43.182,75

YETI OUTDOOR
1.6 TDI CR 110 cv Style Cx 5V 20.079,69 32.119,71
1.6 TDI CR 110 cv 4x4 Ambition Cx 6V 19.854,41 35.032,32
2.0 TDI CR 150 cv Style Cx 6V 21.267,53 34.712,55
2.0 TDI CR 150 cv 4x4 Style  Cx 6V 21.020,49 38.053,57
2.0 TDI CR 150 cv 4x4 Style Cx 6V 25.410,89 41.305,54
2.0 TDI CR 145 cv 4x4 Style DSG Cx 6V 25.780,81 44.820,16

Edição 500 
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Ministro da Defesa Nacional 	
recebe ADFA

O 
ministro da Defesa 
Nacional, João Gomes 
Cravinho, acompa-
nhado pela secretária 
de Estado da Defesa 

Nacional, Ana Santos Pinto, rece-
beu em audiência, no dia 5 de no-
vembro, em Lisboa, uma delegação 
da ADFA composta pelo presidente 
da Direção Nacional, José Arruda, 
pelo presidente da Mesa da As-
sembleia-Geral Nacional, Joaquim 
Mano Póvoas, pelo vice-presidente 
e secretário da Direção Nacional, 
Manuel Lopes Dias e António Gar-
cia Miranda.
Os direitos e as condições dos defi-
cientes militares e as ações desen-
volvidas pela ADFA foram os prin-
cipais temas do encontro no qual 
a Associação apresentou cumpri-
mentos aos novos governantes.
A Associação foi informada de que 
será estabelecida uma delegação de 
competências na secretária de Esta-
do da Defesa Nacional quanto aos 
assuntos da ADFA e dos deficientes 
militares. Durante a audiência, a 
ADFA convidou o ministro da De-
fesa Nacional para presidir à Sessão 
Solene evocativa do aniversário da 
publicação do DL 43/76, de 20 de 
janeiro, em data e programa a de-
finir. O ministro prontamente acei-

tou o convite, pelo que a data vai 
ser ajustada de acordo com a sua 
disponibilidade de agenda.
“O governante reconheceu o papel 
importante do trabalho da ADFA, 
tanto na representação dos defi-
cientes militares seus associados, 
como na defesa dos seus direitos”, 
informou a Direção Nacional.
“A ADFA está convicta que poderá 
continuar a contar com o empe-
nhamento do Ministério da Defesa 
Nacional no processo de reabilita-
ção e inclusão social dos deficientes 
militares, no quadro das reparações 
morais e materiais que lhes são de-

vidas”, referiu José Arruda, presi-
dente da DN. A Associação realçou 
ao ministro “a importância do Pla-
no de Ação para Apoio aos Deficien-
tes Militares - PADM, resultante do 
protocolo de cooperação celebrado 
entre o Ministério da Defesa Nacio-
nal e a ADFA, em 11 de setembro de 
2015. Transmitindo as expectativas 
dos deficientes das Forças Armadas 
em relação ao PADM e entregou um 
pequeno dossiê das questões de 
carácter legislativo relevantes para 
a ADFA que estão a ser acompa-
nhadas pelo Ministério da Defesa 
Nacional. 
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Ministro da Defesa 
Nacional
No dia 15 de outubro tomou posse como mi-
nistro da Defesa Nacional João Gomes Cra-
vinho, em cerimónia realizada no Palácio de 
Belém, em Lisboa, presidida pelo o Presidente 
da República.
João Titterington Gomes Cravinho nasceu em 
Lisboa em junho de 1964.
Doutorado em Ciência Política pela Univer-
sidade de Oxford, e com mestrado e licencia-
tura pela London School of Economics, João 
Gomes Cravinho era, até agora, o embaixador 
da União Europeia no Brasil, tendo desempe-
nhado o mesmo cargo na Índia entre 2011 e 
2015. Entre março de 2005 e junho de 2011, João 
Gomes Cravinho foi secretário de Estado dos Ne-
gócios Estrangeiros e da Cooperação e também 
da Defesa, nos XVII e XVIII governos constitucio-
nais liderados por José Sócrates.
Desempenhou funções de Consultor do Insti-
tuto de Defesa Nacional, da Fundação Calouste 
Gulbenkian, da Comissão Europeia e do Banco 
Mundial. Entre 2001 e 2002 presidiu ao Instituto 
da Cooperação Portuguesa.
Autor de um livro intitulado Visões do Mundo 
(2002).

Secretária de Estado 
da Defesa Nacional
 A nova secretária de Estado da Defesa Na-
cional, Ana Santos Pinto, tomou posse no 
dia 17 de outubro, no Palácio de Belém pe-
rante o Presidente da República, e na pre-
sença do primeiro-ministro, do ministro da 
Defesa Nacional e dos restantes membros 
do Governo. Ana Isabel Pinto nasceu em 
Lisboa, em dezembro de 1978.
A governante é doutorada em Relações In-
ternacionais pela Universidade Nova de 
Lisboa, mestre em História das Relações 
Internacionais pelo Instituto Superior de 
Ciências do Trabalho e da Empresa (ISCTE-
-IUL) e licenciada em Ciência Política e Re-
lações Internacionais, pela Universidade 
Nova de Lisboa. Tem como principais áreas 
de investigação académica as Identidades 
em Política Internacional, a Política Externa 
e de Segurança da União Europeia e geopo-
lítica do Médio Oriente.
Desempenhou funções como professora 
auxiliar no Departamento de Estudos Polí-
ticos da Faculdade de Ciências Sociais e Hu-
manas da Universidade Nova de Lisboa, foi 
investigadora e membro do Conselho Exe-
cutivo do Instituto Português de Relações 
Internacionais e investigadora associada do 
Instituto da Defesa Nacional.
Foi também consultora de investigação para 
a Organização das Nações Unidas, no Proje-
to Aliança das Civilizações (2008-2010), foi 
assessora para as Relações Internacionais 
do ministro da Defesa Nacional Nuno Seve-
riano Teixeira, do XVII Governo Constitucio-
nal (2006-2009) e assistente de investigação 
no Instituto de Estudos Estratégicos e Inter-
nacionais (2001-2003).
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